
"

·�(0ll1i(iô·'do·.Estreit():·ontel11·11 nÓI•

/
o'�

- "Até parece ironia di­
zerem-se "nacionalista" OS
vermelhos que pretendem

DIas .vejaDl �DI quem»
bem outros eram e são nos- copal de Ação Católica e

I
mente a salvação das al-

sos intentos." , Apostolado dos �elgos, quan- ma!"
.

o que vê do

iYa�()! to a regulamentos e pla- fora é ó Inverso. "A
"Não se adimirem por es-

. n?s de trabalho neste bíê- ção p0litic9j - acr
,

ti
.

.

tal' eu descendo a detalhes mo. Seguiram-se na quarta- - anda promovendo à; eon­
que talvez não lhe interés- feira, os' estudos da Comis- fusão a ponto. de se utiliZ-ar
sam mais de pe.rto. Faço·o, s�-o Episcopal de Ação So- dos mail! reles processos, co­
apenas, com o fito de afas- cíal, relatados pord. Av�· mo de incitar os católicos a
tal' de quem quer que seja lar Brandão, arcebispo de imitarem o 'Papa que sem-
a idéia �e jôgo político atyás T�rezina, co�o ás do arce- pre proclama a 'paz. Sim,
dos bastidores da Conferen- bISpO de Belem, d.iAlberto I mas haverá quem ignore
cía Nacional dos Bispos do �amos, êste concernente ao que êsse mesmo Sumo Ponti-
Brasil". E continuou: Ensino de Ré1Igião". tíce tudo fêz, por meio 90-
"Ainda no segundo dia, d,

I
' Episcopado e da Ação CA.-

J_o�é 'l'ávora, bíspo de Ara- Disse, mais ainda, o oar- tólíca Italiana, pata que as
caju, apresentou os resulta-

I
deal Câmara, que se de um eleições na Itália não coo­

dos a que chegaram os i lado o ambiente da Confe- cedessem a vitória aos co­
membros -da Comissão Epis-

. rência tios bispos . visou so- munistas.

/

cip ·a vitoria de nossos
o comício do Roteiro da

V1tória ôntem à noite no

Estreito velo confirmar a

extraordinária receptivida­
de que vem tendo Celso Ra�
mos em, todos os quadran­
tes de' nosso ;Estado, ' nessa

peregrinação cívica de ape-
nas 30 dias: '

Com u'a massa . humana
compacta, no Bàírro _

de' Fa ..

tíma, às 20 horas Celso Ra�
. mos foi recebido pelo povo
estreítense na praça defron­
te à matriz daquele distri­
to. E a população fez o

candidato ir a pé até o lo­
cal onde se realizaria, o co­

mício, sob vivas, e. -:a inten­
so entusiasmo de todos,
0" comício foi aberto pelo,

dr .. Aderbal 'Ramos' da Sil­

va, deputado federal e lider
do' glorIoso Parti<;l.o . Social
Dernocrático, reafirmando
sua fé nos destinos da can­

dldátura de Celso Ramos
ao senado federal.

o

o

"

,
: amenízar o seu trabalho.

R
.

I
Assegurou, Celso Ramos,

amQ.S.'
- ��:' �a��I����n��!tOq�:Sd�����

. de in1ciada a jornada ao
, .; Roteiro dà Vitória, o P!>Võ

, : " .1 mudaria,
o

e que a aleg.ria ao
,povo do Estreito simboliza-
'va bem a alegria do resto

Usou da 'palavra, em se- I Celso Ramos, que trazia o so Ramos, estavam também - "Dísser'am. no oeste que c bios quando se sabe que 2�� de Santa Catarina que, de
guida, o candidato a verea- recado de vitória do n,õrte;! com a capital e com o povo candidato do PSD PRP vI- mil cria�as. não tem Il'!atr�- pé, esperava apenas o íns­
dor pelo PRP senhor Jucelio,! do centro, do oeste e do VaJ. do Estreito, para impingir' sitava aquela região de "ca- cuIa nas escolas .e os agrt- tante da revanche. E com es­
Costa, falando 'logo após o le uo Itajaí; e multo espe.,;,l aos adversáríos uma der- ra amarrada". E responden- cultores não tem estrada tas palavras finais, Celso
professor Barreiros, Filho, cialmente, do oeste" catan- � rota tão espetacular como do a esta afirmação dos ad- para transportar seus pro- Ramos terminou sua explên­
que com seu verbo brllhan- nense e cltl. rica região do outra não se verificara em versáríos, Celso assegurava d�tos, e que. ?s operários dida oração, afogada em
te empolgou a todos, falan- Vale do Itajaí.

'

Santa Catarina, salvo 1960. que realmente, não podia nao tem, eletrícídade para palmas e no entusiasmo da
do também Odilon Vieira, Aquelas regiões, disse oel- I E continuou ceíso Ramos: trazer um sorriso

,

nos lá- aumentar o seu salário, -e' população do Estreito.
candidato a deputado esta- --�---- --------------------------------------��--�-----------------
dual do PSD pelo Estreito,

�ARDElt
.:

CAMARA Y I�1���i����l, d;�e�i:it� �� �:�
.. ',

'

,

-, II �� O eDl,'pital e candidato a Câmara, "
Federal pelo Partido Social
Democrático. ,Y

,

.'

Finalmente, /sob intensa
aclamação da' grande mas­
sa humana-" no Bairro de
Fátima, falou o candidato.

XVIII .

RUBENS DE ÀRRUDA RAMOS

Com apenas algumas de anunciado, um comícío, em Lages, reuniu' mars

de 10.000, para aclamarem Celso, Ram;s.x
x

Na mesma cidade o sr. Irineu !3?rnhaUsen permaneceu três dias e três

noites e' não conseguiu fazer um cormcio - temeroso do fracasso.
o

•

.

x x
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ATEKDE 'DlARIAMENTE
no p-erlodo da manhA
2."s - 4_&s .. s'_as :falra.

após 11.8 19 hOl'as
.

Consultório:
RUA

__

VIDAL RAMOS, 19

J'"
votos de crescentes

R O S TADO com

A N I V E J1 S I'· . feliciuades,
Sr, CeI. Aldo Fernan�es

.

É n o's grato registrar na efe-
. :: ... o aniversário FAZEM ANOS

m êride ele no j e , .

natnlício elo nosso prezado mm-

go e conterrflfieo sr. Alelo Fer­

nandes., Coronel da rese:ya �.�- -

�u111e.l.'[lda ele nossa .Po li ci a Mílí-

tar.

foAI's muitas hOlnenagen;e d�alvo, juntan10S as

HOJE

sr. CeI. Duarte Pedra

sr, -Ivo 'Gandolfi
dr. Roberto Mendel Lacerda

sr. José Wadi Cherem '

que � sr. Lúcio Freitas da Silva

ES- I SI ta Maria Estela dn Roeh a

Ferreira Bastos
.

� sr ta, Inês Hermes
f

r-r- sr. Célio Rolin
_ s ra Caci Ida Pere i rü

sl't;, Leondina Livrnmentn

sr, Mári o V, da Silva

Dr. OSNY, USIOA .1 injustiça que se vinha até en­

e;':> l);·aticando,. em relação à CQ­
-

bl'u;nça dos impostos, que. inci­

.d lam precisamerrte, em "!1l'lti'O'l1!S
proporções, sôbre os pequeno

!H'opri('t,{�rios, est..'\.beleeendo as­

sim l,l'ivil�gios e dlsüinções in­

�omfla4i.vC'Í;; com a justiça social.

.-'I. execução dos novos' laneamen-

I tos nâ o provocou nenhum protes­

I to dê sses pequenos contribuintes,
---�----------

J
]l. o})l'ictários d ereduzidas

\ pos-

OS' R
ses - e a ,todos, grandes e pe-

JOÃO J E •
'lucnos proprietários, foi distri,

SCHAEFER [' buida oneração equitativa e jus·
ta, sem pl'�-.t(n-ê11cias e sem IH·i·

Cirurgião Dentista

sr ta. Auren Maria de Ol;veil'a
.i'crl"l1'i
_ srta. Zeni ta Cardoso de

Souza
sr. Oswaldo Lentz

MA1JIl.1CIO DOS REIS

advogado
Ed, Sol América 5.0 andar

te ls ,
�()gl - 2198

Os pendol'es humano

V::ll'iio anos nrnunhâ

ADVOCATEN BUIlEHU

NOBERTO BR ,_ N:Q
Rrchtsl'erteidigung in allgemein

Von!) bis 12 Uhr

Bd. Sul Améri'ca Sala 501

Tel 26131 _-_ 21D8
sr. Lui,: Carlos Machado
sr. J api Fe1'nand�s

- sr '!\1urilo Moreira Leite
.:_ sr: Zallzihar cio Nascimento

[.1111:1

M-t-'\ DelR A S P tI ;\ A

CONSTEUCAO
IRMÃOS B!HN�C!.';."
(AI"; 6ADA�6 '. 10':'_; ''''
ANflGO O� P6�

..

i' O G/.. ;:..�li

vilé!;·ios.ADVOGADO_. Sl·. Horst Bue('hler
CI'VEL E COMERCllIAL do sr. Osmar Cunha têm,-por yê,

- sr� Mano�l Barreto Primo
_ sr. Francisco Grillo Rua Vitor Meireles, 24. zes sido incompreendidos

_ sr. Célio Brito Das 9 às 11 horas. I'
,

�--�------���----�--��-�--

� s'
RcunH1CIIII8fIJOS
lur," Màthado a'preienta Rostos Ia. da
sotiedade,.de Florianópolis' I ::: :::�it�'� a(�:!l:::::l o;ociedn_

Depois de quatro ::1I1.O! COI1- "pez MaIS Elegante�� da Cid9de,

I' de como fez o colunista Ibrahitrn

srl'u. i';o� com n cs�oíha dns_' recl>ho do nosso ".Soriet'y' pedi-
'

Sued com a s'Ociedade Carioca,

seleção de "Rosto�

bastante dificil po-

.

sinto-me !lU

.melindrosa t:!refa.
�' r�

. ,fel11 dúvida devi»
, " .

com ::1I,g l' 11 S ,

:l'stou n-qu'Í (\0111 os nomes e' fotos
. I

seilh6rns c senhiu'itas que

• (;1!J'teza serão bastante r·,

Maria HeI-ena Lu?;,..-

Francisco (Anita), \G:rilo p" Ia esc.o lha,Sra.

'O NAIS AN,TIGO DIARIO DE SAm'A CATARINA"

I

é).unalt' ettnha

na de tudo, um homem público,
"adic�do pelas suas origens e pé-
.as S'It:llS teJl>dênoias espia-ituais ,

O que ,
na' personalidade d� ,Ire v:s�m o Ullw.aro 'aos menos ,1 ve , d ,de é �ue o i�stl'e candí-

Ihl,!he Prefeito OsnHll� Cunha o Iuvo i ccidos e a ass lstêncla aos ,1'.tO ,lo l'.S.D. à Câmara Federal

torua vel'dadeil'amente digno da que trnbalhum si1enc.iosam·ente e .untlnuou impavidamente n 'SUá

estima pública e qu e o faz ago- vivem com dtficu ldades . e .ê.ta, indiferente às calúnias e

ra um dos candidatos a Deputado Qua.ndo em face da autonomia as intrigãs dos que não viam com

Federal mais credenciados à con> municipal de Florianópolis e bons olhos a popularidade do no-

sagração=das urnas é o seu alot atendendo ao ímperatlvo de si- bre Prefeito.

espíl�ito de equidade social, gra- tuar a capital do Estado ao nível No seu gabinete, sempre tive-

Pire� ças ao que a sua admin
í

strgção du;na cid�de progressista, o dr. ram recepção igual os trabalha-

� as suas atitudes políticas sem- Osmar Cunha realizou a revisão dores, eomo os mais destacados

g'er::t1 tios lançamentos, o que se ; aomens de sociedade" porque o

evldenciou foi lamentàvcl�e'nte- :h:. Osmar Cunha é, antes e aci-

a_(} Dl)_ Rtill Li.
fitcafizatãa'-' BaRf_

' .. À V I.SO?�':I. "
O :&4NCO DÓ lUUÚr:: S/A - FISCALIZAÇÃO"

�E��I:-aS EANCNIHA, Itlmdo em vista o' disPost9 na;s- -leis n.o 1.386
de 1,� 6'1'951, 2.186, ele 13-2-54 com as alterações' da
lei 11° 3.244, de 14-8-57, ttvisa as empresas jornalístic.a&
e e'dit6ras de livros de que, no periodo de 1 a 10 de aR­

tuln't) p�óx:imo vindcl'lno setiio recebidas, vara estudo,
dechl !1ções d-e n�eessidade ,d� câmbio destinado à co­

bertura, 110 ano de 195.�, d!ls seguintes importações: J
d>

Pape' para impressãQ' de livros; 2 .• Eap-el pAra impre
-ào (ie jorm.ais. e revi�tas; 3.� :M:�quinas g·ráficas para:'.
imprensa 4.- Peças e acessórios de máquinas gráficas
para a imprensa.

I: 2. Essas declarações q,ue 'serão feitas. em quatro
." - vi.as obed.ecerf>_o- a modêlo apropdado a ser fo�mecid6

pela F'iscalização Bancária e ' deve;rão men.cionar a

qua:ltidade, a qualidade a origem e procedência e o

':alor em moorla estrang�i.ra· d� merça{loria a ser impur-'•

.tadá.. indicando ainda 0& -tot'aig d{) papel nacionál e es­

tranSl'eiro consumido ou fornecido no caso doe fima
distn'Juidora., no periodo :de 1-10""57 a 3(}-9-58, com a

7 irise6minnção unitária de cada �SIfééi'e -separadamente
Jor tipo. Dev-el'á ser feita uma· declaração para cada
tipo lie pa.pel'. .

,

;t As editol'uS de jornàis ,e revistas e as de livro:>
n ào p1.',eteu'd·e:l'ena iri1lp'o;r'ta.r' c:tiRta:mente o -papel

'.ue é'o rl'esponder à Quota que lhes COuber, preferind3
fí;',zê:ln por intermédio de firmas distdbuidoras e qu�
�e t�l:�1'HI1"'1 supriJo ju·nto fi estas no periodo citado no
item <ll1terior, poderão deixai." de apresentar declarct-
"�eõs (!e 'necessidade. Neste caso ser-lhe-ão atribuid'as
'!uoh::;_ indiretas, calculadas com base em Sllas compl!8s
de lll"ordo com lli! relações de forn':.cimt;!1_to que serão
:.pre.ô>rntadas a este Grgâo P'�I.as ·firmas distrib).lidoras.

4 As emp,resas jornalísticas que pretenderem ab­
ter _l.lOtm; cle l'e'Ças e acessórios pa.r.a máquinas grá(i­

e; cas df!v_el'ão ,apresentar 'seus peditlos acompanhados de
jogo :?nmpleto de documentos rola.tivos a importações taa
espéete efetua�las nO periodo de 1-1-57 a 30--9-58 e, se

reaB*u'aIl1 'COI'l1'pras n{)' .país naquele 'J)l'azo as respec:tivaf notas 'fiscais ou fatur.as, _!lecJarllndo ainda se pQ.<j-'
SlH!-J?1 f)firin-as próprias 'e, neste' caso, quais as máqui­
.Ras· ';Ufr as compõem. :N'ãli s·erão deferidas q;llo:ia� in­
üiretlil.:; de peç-as e a.cessórios às' empresas distribui-

,

-

'l dorar.
'

"

á-s 2 aOilas -

.

,-, ....

5 F�t dad dI· � õ d ·d d d A

1') D�rT",j'l.'i·l'O Lli/Vant...�:.('om ;;.
. J'" n aS:lR, ec UJ aç; es e Decessl a e e cam-

" otty' n<:�,1: J\illlÍll(iy ']iotlH"

III:q
::qJresentadas serjl a sol��çã9 comunicada' aos intp,-

1-
-

"%;'lOf,;]:1(11J 1l:\rp.:ifki � ��,.8. e !l.n "C :l�Rdo!'; de confo,rmid�de rar_n o que �jspõem o arO 30
'::4is4d:iJo

__
: '.

c...
� 40 l'@'!'l<l,oin.a>do com o aFtP '4(),j'386, de 18-6-1951 obs.er-

-, '1-""�a'S&i�"," ,'DeS:l'lmlldoB com vado ainda quanto a máquinas, p.eças e sobressalentes
<...: ••am.e''Vn. J' t t<·,,' ,

Gensll,!'a até 10 anos.

. 1 (I'+PO'> O nO ar Igo clllql1'entl} pa·ragrafo 5.0 da lei
, ás 8' hl>.ras' �UH] -l�e 14-8-1957..

• I. -=- lllpl,i>l .Ih•. 1i'!Il?ue - ,Florianópolis, 24 de s-etembro dé 1958
': úu."o rh; í ordov:l � zl1il�' .José de Brito Nogt\'eira,ji.t_'t!.lln_

.

•

Ge1·e!!J.�';"'-,"",Hildebrando -:Am'érico
Cheie . de S:e

: no seio <1'0 povo_: Daí, o seu ímen­

so prestígio, não
.

somente nas

,11.ai� simples - camadas da soei.e­

lnclê, mas em todos 6S círculos

em que as sUJU; idéias, os seus

')endol'es human.os, as suas con­

{.icçõe p-l:ofundamente critãs ão

.ompreendidas e, Interpretadas
;em intençõe�. de.svirtuadoras.
Candidato à Câmara Fderal, "

•

11'. Osmar Cunha irá para aqueJ.a
'usa do Parlamento Nacional

.' 0111 a su.u fé refol'talc·�ida pe"
irresistivel vontade' ,

Santa Catarina, qur

interpre·tar a3 eleva­

propósitos patl'ió
ticos. Será, ali, um intransigente

-!ef,c'nsor de tódas as legítimas
c.aqsas de' sua gente, que é a al­

tiva gente catari.nnse. Não leval':j.

;eonsigo llém ódios, nem �'c3-senti,
m�ntos p·orque o dr. �Osmar,

'Cunha é espírito aberto às mais

'lmplas realidades hU'rr!anl!.s ('

até mesmo a gratúi-

ás 10 horas
[ornais Shorts Des�nhos Cok

idos, - e _ Detetives Desastn
I los 0(11) o.s '3 Ratetas .

ã,. -l"'i!í rrum'!!.
Al'tu1'o de Cordov::t - Zully

,loreno
1 em

Z DEUS LHE PAGUE
Gensu'l'� atê; 5 ,auo!'

ás 3'% 7 9 lMJ'a.s
.

[DavidtW�'n'e - Jo:mne w.oocl�I\:H"·
" em

-
.

J
AS ''RR;YS ]í1ACES lll'E EVA

- Ciªiefifl&<'4;'[ -

Cail>C1.I= ,até Ú, �. no"

-� I � Z
1 áó '2- ltOllRS

l.-s: sra.·Maria Cloti-Jde .Ar.a.ujq; j Nilli' m Roldin -_JUfli!!'
1

d'e L.ourdes)

: ,ill�S();·sl·a,."E'ne�adC. cl'e Am®liG;

1'1'�I1('isco, (Anita) Grilol
III.m·ia Helen:t Luz, Glamour

':, L�(mil;.i_'l<).,So.u.za. Viêir.a.; ·Sl'ta.

-

A,; Srta. Marilia Peluso
"Miss. El�ga11!e Bangú"

sra. Paulo

de Lour�s) . :�el nando (Ilernadete ) -Viega's"� I- ,t'

·h·ta. ÉHllna Á:rnujo;' sril. Gilbll4'-

Sra. Rui
<.

Fonseca;

(Ivani) d'Aquino

-I­
r,'

*

Sl'R. eng(

à".1 Escola' de Eng.>

I'
:1:U·.l· e 11 nO'�:t rapit.-;1.

A t"1:g-:1UtC:' resr:t 'j(l1:J. .rí:'nl:k��1

''1 �l!l LiX110Sn re<:dd&n,·;,a .dtO c:)�

Tom T. Wilçli.

A:lIys'On
ell� 1

I J)1 ;HBMlEl'iIl :m. nEZ
Ce'ITSU l'Ji a41ê'

. á, 4 i 9 liõras.
: Iu'mphrey Bogart - Rod St�iger

- .Tan Stel'ling em

\. 'PJ�.A,..G te A-< F ArR"SIA.
.-;- .su4}aDso-ope 235· _

CJ,1Sw:a até 14 ano�

.:18 '2 h.ol'a.s
,) .: Assaó;·j,lws D.,3::Wmnd"s
.fi! _..: }tod "Camel·.on.
) _.- Derradeiro Levante - com

Sé'ott ..Il1'3dy Audrey T()tl�l'
- - Sal1(;ut.' e Esp,.da 8,0 e 9.c

'piS{id,o,
CC,1SUl.·a até 10 anos

_
á� -; �� hol'�s

I -, FI.1 honlem e Dez Destino'
Ir t<ll' H""J,+t'n - .1m,e AI1+'SOI,

,) -- n'('�l'3-,�lhê P'!rfl'llP. - COm -

Mturo tle .(;úl·dova ..:... Zdly
oleno

:i� � h9T1S

_1·hll',:,.....r1é' �Co,.,1(,\'3
! lfl'E-no em

-

jiJl':l�,; LHE yA(Wr.

�tdl

CP n �tl 1'.0. !) f.� ;) !lÜ(,;.l

ás 4 7 9 horas
·Van _,Toh>l1'so,1'I - )fa�·t·n� ('urol

À. 1�'Rr"F,�L '.I!. \l'E!'." l'UJ!._
CinemaS�opp

�B�'��a stj 18 3no,

ta maldade dos que poucos con- mente na estrada de Se ti dstino
terrâneos que t",ntam, prejudicá- ,J)f),Ii!J�o, que se lhe abre por en­
lo., -tre o mais f rarico e decidido 11111-
'-

Armado para a vida pública, paro, da opinião pú-blica de San­

através de uma dedicação pe.rti-; ta Catarina. Das Ui nas de 3 de
naz aos problemas do povo, cujas outubro próximo, o seu nome

aspirações percebe e procura sa-
1
sairá aclamado pela voz majori-_

. I

tisfazer, o dr. 9smar Cunha se tária de- se-u povo e o dr. Osmar
Cará na Câmara Fede·ral um Cunha prossegulrã assim mais, 'I: . ,

so lí cito centro de convergências estimulado pelas fôrç�s eleitorais
de todos os interêsses dos que

I
dev seu Estado, a sua cacreiea

lhe proporcio nam o honroso' pndícWll em benefício para a ter­

apóio. Sem preconccltos, se'm ra catarinense e para o Brasil .•

prevenções, sem reservas para 1 E' com esta certeza que com­

"com quem quer que seja, o dr. paeeeezemos às urnas para votar

(j�mlR' Cunha marcha vitoriosa- n07 Ih'; 0Bma:n Cunha.

I
O- Comando d� 14.0 B. C. faz sabe.r a quem interessar possa

que, devidamente nuto rrzado pelo Exmo, Sr. Gen. Cmt. da 5.a l:'::M._
r

e 5.&' D.L, fanâ realizar nesta l;nitlnde', no- dia 2 de Outubro prõ­
ximo, às 08,30 (oito e meia) horas n'll..<A�-enida EUCALIPTOS 11m.

"t , <,

L1i:.1LÃO par a a venda em hasta púb lien ele ;; Cavalos e 19 Muares ..

----�------------��--------------------------------

Aafll de 1"61 gIMr_.
e prof(J'<1s'ol' Newton Vascollc�l1\)s do Ilistituto' Brasil-Estados

� 'l_ '

Unidos, diplo-ll�ado por u.niversid.adê'. amel'iea1Hl', ofevece, por pl'ê-
ç.os módicos, l1UraS particulares para. ITe-quenas turiults de crianças,
d(l 8 a 12 anos, -aplicando um novo método de' ensino eficiente e

prático.
-

Os interessados podel'ão diri �il'-se �o .Instituto Brasil-Estados
Unidos, Rua Felipe S�hll1idt, n.o 2, g·obrl1do, das 10 às 12 e das
15 às 19 horas, diàriamente.

--------��----------------------------------------------

t)-'

p 1t-f,S A fl &E
ES1:v.MAGO -_ FIGADO _ INTf.STINOS

�,Il ttl A S' DO A!B'tUr' Inss
Age!D dlr�ctc lIenllt' •.obl. \') cp­

pa.relho digestivo: evHWrdo: Q\pri­
Ião de v�nl. e. I'roporclO:lam bem

""'j"'" �"..c�. !IlCllu.1m a,dtli�i! ..
d€SCcI,gesltunam ;) nCADO.•• '

9ul�nz�m OI fU!1C�ÕeS d,ge':lva •.
e 1·'H!11 deSo.t;)PQTe<:e� OI lI"io".

,,,fcatJ1,, �- L;i.r01vrAFo.
': IG A 1.)0 e IN TiSTI NOS.

Unila [alarmente .de
-

Estudantes '

---?--- -
� .•

�YÚn�o. C:ítiu:inense· de Estud_� agl'.lWec.e aos '&os Drs.

Engeitn�Í'Qs ADRGALBO PBRI!JIRA
\
JOSE' USIRlS DILSO<N-

..- ., , .

GUJM'A�ÃES e ao Universitário SIDNEY SI�1.f.\I, peJ'u colabor.a.qão-
vatlosa e'f;ficiente que pre�tal'al11 a,o RESTA-DR:ANTFJ UNIVERSl­
'EA1'RID.
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,Enelradeir. EuC I R'OitO X' >C

- AS$oalho�"maI5' b�jlhantes
-: -r,i'

com muito ......enos trabal�o· '.' :". '

.\�; .....

_...:' �

"
.

COIHies .de mola IrE o'a l �

Tecidos mais� duráveis. Molejo Q:!.Ié
pr -miie uI:!': repouso meis rec�nforlanlc-

"

I
. '

'. [

-:' .....

, " ;'.':
';.: '1-

Móveis
<

esfofadn,., E r [O D,
o i d:e.a I para \ ambleilles môd�rnos­
Grande' confôrto, lurdas padronegens

. .,;

.:

d ..

4}J
. r

,

-�
<!l

'. :a:, .;

;

',i'-" ·fl·'·
'\.

e-
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rRefrigerador l.ftY�IA-lOfl, .'
,

linhas modernas - interior em hnde cor

't1.ul ';,;'.
.

tJ� refrigerador de- luxo por, preço .popular<,. o"
.'

f I f L C O r,l .
' '.
,',

Mai� bdêza::�,ais comodrderle para sue cozinha. '

,

As peças podem ser. adq�irld�s separademenle

.

!

Jl

I
-'

1-' I

0�1
"1

.

,

fauies, i llQDIS'iS
, � .�_

. Vãt·ias mar�QS :..,- BrGncos t coloridos
, :., p.erfeilo forneci�('olo dr gás .

,O;"'_.� �

- ". ....

Máq,iDaS de cos�, , .

L E O If),M e R o S L EY E G L Y M r 1-1 :'
E;loque de peças 50bres;;;.enl�s
Assistência a domicilio

.,

," .

\

_- , \
..

..
Rua .Trajano, n.o 23 - Tel. 23-59
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ROUI!�:�OItt.itCEdNCIA '.. A'd"�ÀDA BOABAID _ DOS REIS
1tllll

-b '��thor r6�pà'" do Brosill
.

_.
- ;:'A'm��u�g�����gADA

, Const!ltó�io e 'resldência:;: ':�<- - .. � ". ,
,

Rua Arcip�este Paiva, l3
.
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Telefone: _2066 ..
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• Os melhores .tecldos
/

• Aviamento .de
�

primeira qualidade
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LOJAS ELETRO.TECNICA-C'OMERCIAL S. A.

REPRESENTANTE PARA o ES�ADO

M. R. PINTO
Rua Trajano, 33 - }.O andar>- C. P. 1'18 .

FLORIANóPOLIS ' -;
..d'.'

'

Prõxima Domíngo
•

<, (INE· -SÃO JOSÉ �'RITZ 'e GLÓRIA,
rr O '

'. P R t ç O: ,- D' A I L'_USA

Faculdade de Farmácia e Odontolog'ia P A R A '" V E R'E A O O R·
--

..�.....

CUNICA O'DONIOLÓGICA
,

"

RUBENS NAZARENO NEVES, candidato a Deputado
Estadual comunlca a seus amigos, correlígíonãríos e sim­

patizantes com a sua candidatúra que suas CÉDULAS

estão sendo distribl1id'as nos seguintes ,endereços:
Rua São Jorge' n,? 7 _ Telef.· 2602

lhia Alves de Brito n,? 52 ---Telef, 2l96' ,

Rua, Marechal Câmara n:o 85 --;- Estréito
.

e c-om Salomé Damâzlo Jacques -"Tf,i'hdade
.

. ...... : >'i>;
BANCADA PLÍNIO' 'SALGADO DOMINGOS FERNANDES DE_ AQUINO

-PARA VEREADOR
( O N' V ··1 , I:

\_.OLDEMAR MAGALHAES �
-

que recomenda: ' R'·
-

D' ,CELSO RAMOS RARlA O SENADO-
. e u n '1 a o

.
a nl,ç' a n e,

- ..

'�" ,I o Grêmio Estudantil Catarinense, convida a Sociedade local,JADE ,MAGALHAES i'ARA SUPLENTE para a reunião_dançan,te em b_:-ldíCio de sua formatura que se-rá

PARA O LEGISLATJVO ESTADUAL, reallzado no próximo dia 28, domingo, às 20 horas, 'no Tiro Ale-

_
-,VOTEM NOS C�NDID.A.TO,S D0 P.R.P.

mão. A so.réo será ahrllhan tada pe-lo conjunto do Prof. Maciel.
_

' Y R$!serva de mesas pelo �el.efone 27-83 .

HOJE - Confeitarhí Plaza -. HOJE·
. (xpelacOIBr ,apresentação "do Professor
_, / 'K' ',' "

"_ .'. __ .

__ .���erva ;de .. mesas" ii,· partir. das 14' ·horas'
, Cine' Glória BOJE

, -

o rr

Ultimas Exibições'
�. ,

r_ ","''''� ..
-

_

, .

MARIO MORAI�- e o garoto EMANUEL MIRA�DA numa cena do esp�rado f.il�e
, .: C I· N, E SÃO - 1-0 1 É - HOJE

A' '�20'lh' CENTURY FOX A P R- E S E N T A

. .

Cine "'Ritz ' ROJE• - I
_ ..

.
�.

, ,

). A· MA·IS.� 'ESTRANHA EXPER1ÊNCIA·
-

VIVIDA POR UMA MULHER,'
..,.

.,- -,
'

,
, '''q��.-

',­
",

As 'Três lascaraS de- ,Eva
'-c-

.�.

.(..

- .�. _ ...._
� I

\I

com

WOODWARD'- ., ·O·AVID 'WAYNE' - LEEJ. (OBB
� � , .

,mo

\

JOANME

... --�,,..,..... ":'f-',?!..:"" .'�!.- �:
�

�

,

.....�.1J," 'ltt"",' ""0
...� �

,.'
n

,:', :
_
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__ • .....__._•• Jo

.

Eurico Santos
Rezam os anais da História da

.

China que foi o

imper-ador Fu-Hsi, 2.8&2 aJ?Qs antes de Cristo; que aju­
dado por sua espôsa, ensinou ao povo. o casamento, a

"música, a escrita, a pintura, a .pescaría com rêde, a

criação do nicho da' sêda e a domesticação dos animais.
Deve datar daí, pOli' anto, a existência dõ cão-sol,

que nós outros conhecemos mais vulgarmente.- pela
dealgnaçã., hancês'a de Pekinois, pequinês.

.

.: .

Essa veneranda relíquia do homem civilizado,' só
chegou a sei, conhecida no Ocidente em 18{}O quando o

palácio de verão do Imperador dfi China .em Pequim,
ioi invadido e saqueado pelos soldados europeus, que
daí L'(,uxe.ram como troféu êste cachorrinho gracioso,
que o jade, o ouro, o marfim, O· bronze e a porcelana
haviam já imorta lizadc 'em 'artefatos artístiQos .mais
velhos que ,tôda a civilização européia. Eram' êsses, tão
curi()�óS' cãezinhos- criados na. côrte j ímperíal .',d,e� 'Pe­

quim, no- regio 'aconchego das prince�as, amarelas e

tentar tirá-los", da] constítuia crime cuja punição era' à
mort- :' ,,'

é
" "./

"'-,
'

•

�.
'

N'ão' ad�lra �'�is, que s� mostrem desdenhosIe àl"-�
tivos, exigindo cuidados puincipescos com-o fidi:lfgos, da,
espécie canina.

-

Não obstante os precalços de uma tão longa, do­
mestrcação, da indolência palaciana, em que viveu dll­
rante .sêculos seus instintos não Se apagaram de todo
e a par da coragem que revela gosta de caçar, por es­

porte. como certos fidalgõS ociosos. A pelagem que é
longa com subpêlo eSPfssó, não frisado e algo duro,
apresenta côres várias: vermelho f'ulvo negro. e fogo,
araç.r branco. .ete.

,',

:-J(o peito, o' conjunto de pêlo forma juba e coleíva
em tÔ�'no do pescoço.

Máscara 'negra, olhos circundados de olhei tas e

uma cauda _fal�ta, enroscada por cima dos rins, são tra­
rQS qLle dão à raça um caracterlstíc., ínfonfudível, Os
tipos que pesam 1 quilo e 800 gramas e não. menes, são
os mais estimados, .porém são ainda muito apreciáveis
os que vão-de 4. à''6 quilos. Os que ultrapassam de 9
acham se desclassificados.

.

A aclimação dêsses animais foi difícil' na Ingla-
terra . para onde vieram os primeiros exemplares, um

'

"
.
'·.T -- ,� "í

dos quais oferecidos à Rainha Vitória, . o qual teve a 'H' I"dal. I-d O"�S�" B-�'honra de ser retratado pelo notável pintor Landsaar,
'.

03 criadores e amadores de cães tão notáveis em
-,

'. .' , "o'xo na iutegua, damos a ,tico,tOM I) R,.,einO Unido da Grã-Bretanha e Irlanda de pos- ,\ " ..L,,' :-4, .

.
..

-

; • .-�"'''' .... "'. __ ... .:,.... 'l:!,....}i.� .. ', •
• -'JotÚ_e�(ll� . _Pl..-.o.f�lda ·

-,em dias. .L!.U�!'" '.l..-:h O::" .�ntrl�m0d�anos:
se daquela precioaidade, venceram as, dlflG·uf�,a,qes ije 'd''''seu'''na �"pa�,t;a,a,;k 'J....

'

no'i,g� 'h.tl�\enl boi -t,ãl!l'ii;" r'aí'�'lcil'o, :rtt-
'-+-h,' I I

""1� 'fi"!' . � :il"'r" ;o;.,�....... -�� _, .;» ...
' .?i"" '>' -�).-

eriacã., de '\i;:t'lS animais e espa haram-nos pe o. Capital' peJo' d'r:" t. �,1Wal, 'U'c /(,0'(' e3vlíTh,.<iJ'P�C'9' �
�

mundo para' satisfação :âog .que amam as coisas belas .naíor 1tl4.tori�ad,e '110 assunto e, ,-, ..EY.O·LUÇ,\_,? '.

, t'
'-' .',

um dos ·....;onél..l"<>s, no. llt,ó1S,iJ· .- "" Leuc!,úrt -;' 18G2 ;,,,- f,oi o. l}l'l-
,oa na ureza. ..., ".' ,

. , C' "
,

� >'" '1
" , .

,

'lntl'odução:y ,,' '"J .,
.·,,,i;'o!Í e1'\�l:.��· ,:. C\i)!uÇ,�o (a

.
. l:0nvem dizer qu� os animais o.l'iundos da China

�,"A' frequenéiá �o.(,.�l,st�. hlda.:- pal'asit'q'se. Ele. co�se�lllu lllfe:­JamRls"'chegam ,com y,lda ,ao seu d'estmo.,. ,tíco no homelR e·, ,�lÍ'etame'nte Lar poreos rcce-m-nascldos e e�-

B:asco Ibanês, n\lm .Jivro preciosa' "'La �Vuélta ai }lropór.cional:' à�: freq�enfiia ,d� tudu-!" as f.ases evolutivas ae�te

lVIundJ de um novelista" testemunhou um carreg,'!lm,en_-'
'l'ENIA

..EQUIN,OCOCOS;'J1.I?; ,caes peri�oso helmÍ11tico.. "

• ,da' re;;',"o, "DEVE '1'905. -: '

A Tenia adulta fOI obtHla ex-

em" Shang�al e ,Nu'U,II'MI d"f'''1 ia,
.

p3rasifária perimental;nente por Von Sic·
1
?p-resc'nta aspc<:tos tão intêrcs- ,bold fazendo os cães i1lgerirem

bri-' santes e dti, extru()rdinál'io alcun- 1Uisto hidáti'co .de cál'neiros.

lce eni' P" 'Jl<>l(a,_-cõmll:irada co- O segmento ;;u.regado de ovos,
: mo a HIDATIDOSE.-

, 'madu;'os é lançado paru o ex te,
,

O (lLJlS',,) IUPATICO é a. dor cúm as fézes .do cão; dis-:
Larv,(l d" Tenia Equinococos e truiilo. o anél os 'ovos são postos
esta vive

�

no iJ1te-sti!1o. delgado em ·Iiberdade l e podem pc-rlllanc� .

do cào ,domésticó. 0-quc ressal- cel' no sólo, vivo.S 12 dias J:m .1 '

ta aos nossos ·olhós, nesta para- �ondiçõo's normais; 4 mê,es no : '

sitose é o seguinte: O, tamallho gêlo ,em �empel'atura, umit'h:,:,_ve:-.i �'
da teni-á; O· VOlrilÚ'lJ 'do (jl.�isto rito' 2� dias;,'.mas nao l'c;nstem I'
'hidático e â Coi;;plêxI.dade de >J.' ;çã'o da- luz':'s'olal' duran't'e' 'e.s-'; '�
seu ciclo evolu�lvo.' t� tempo,. na . Úgu� rrsist_em 16

t' "O Quist,o Hidãtico �. larva da' dIas; 11 dIas em dlsSe�açao., cm,jl-' '

tenia,. entretanto po�de ati�gil' o pleta; e 2' dias em r,l�110 .$,,1,
.diâmetro da ('abeçà de uma pes- (Dévé - 1908), ,I
sôa adulta,' além' de ,sua (·:{tre- Ingeridos pelos hospedejr.os' 'in' ,

ma palogenicidade' parà �s hos- 'berluediát!ios .. (honwm, Ca1"i.l�,"ir9'1pedeiros inte'rmed�ários; ��hom",m, boi, p-oreo)'; com u'limeato3, �gU!), '

boi, ovelh�, por('Q;; �tc, .' "enlutas, etc., ,são <ligerfdos no' 1
(j scú cíc1-o I\volutivo- é bastun- ,cstômàgo no_i'n1'almentc no' in·

te cómplc'-,o, :çom' fa,s,e" ,in�el'M;- test.ino· c1'c.fg:u40' �ofrerido i ér.lo­
,;antes como .(l' 'eupaciiladc q�le s-à'o 'libertando ,o' embrifio hexa'

p'os'sue � larva '-de 'f()rl11ar' _Visi- 'eonto;' e'steçpui o.:meio��le: \,eu�� ....
"uhs FilklS, e nétus e o escolcx ganchos dcs'JOên-se' e <atrav.essa
tl'al)s-fOl'mar-�(", IO,l"ijl.1nd;:,: ('flt� i- 'a lúuco�a ,!lo: 'Õ�tiímago ,'ou' in tese, '

no�o;'osc �er.l1ndári:a; -rOllHl·nl no Uno: ch-lgac16:.· ...e-vai as vbs 'linfn-
peritoneo e o�utl'O-S ,_

ó'�'g'iios; ticas ven'osa':��' mai�.. rara\�)�...,nt�·
(DE'VE' - lD05), ::) ar't�riitr, �ê'�undo �

,

O. Iv,t�;is'
DISTRIBUIÇÃO GEOCr:AFIC\-\ süvich ll!J3,1). 8-5%

.

segue a 'v'i�r
Essa pnrasitósc é cosmo.Polita; venos'a e 15"'(. ""a arté\·ial•• ,

_
..

entretan�Q; 5egu!1do (S. Pessôa), t ssim d�'mõJsti:a,�do; "70%' l't1C'"-'
os gran d�'3 fócos "da doonça es- líza-�e no fíg'Í!do' e i5� ,nós pul�
tão nas zoJ!a� pecuárias. p,lís.ês mõc·s. Somente 15% _,seguem a'

'ilastoris; có'm� ,ISJapdi'!,
'

..�ul da via arterial di.stribuli';(tô��e, Ilo'
Austrália,' �o_va Zelandia'; N. e seguinte medo; 4(/ IÍ1(lS('1;ll(1s":;' ""

3. da Africa, Europa, Sul dos EE, 3% baço; 2% vértebras; ,2'1{'- t�,-
UU. Anléric·rt do. Sul; ":_�!J;t;uguai, (�!do celular; 2��, 'l'i,ns; 29,. .e�-
..:Irgentina ,e BrasH, (RS'). rebro..
A lIissel1lim'ção da doença cs- O embrião que 'mc,d� 20 ii 2,;

',á em razão d·:) péssimo costu11)e micros de diâmetro aloW�'n'�e, e

!e' grande criação de cães lIas 'atinge Capilares onde nor111.::1-

"!l"endas,' 19no.nlllêia da doença, men.tc· circula un{a hcmatia (glo­
·,elo homcm rural, promiscuida- bo sanguíneo), atingindo as pe'
1ií do homcm (om ,o's eães e ani- quenas ramificações da veia por­
nais domésticos; boi, )velh(ls, ta, 'os embrios alcançam o fíg-a,
i()'l'COS e aind-a a deiioiêllcia �d€· ,do e se loea.1iza\1�. Outros alca'l­
Profilaxia nos lIfata.douros e Fa- çam 'o Coração direito pela via

,endas. snng'uínea Sl1}ll'a hepática ou Ines-
'�ARACTERES DO GENERO mo 'pelo s;�-;temÍ\ Iin,'áticl) e daí

:iQUINü.çOC0S, RUD 1810 p,�ssam jrara a cir,c�lhção PI,lmo-
Os repl',és.eptuntes ,.deste gúne- n""·e se fixam l1(,S pulmões.

'0 sã� G'e,�toides 4,e,:ta.manho re- SiJ',:(UlH:'O DE'VE' -- Ap-iÍs 5 ho­
.luzido, N-o nosso êltSo. temos' o ,·as.' de ingestão dos' ovo� ria te,

8f111inococo� Gl'-a.nulo;1.;� (Bnts-. ni1l; 03 enlLl'iões' são enrnl,lt.�·ildns
-eh·178ô). 'Ou Tenia "�Equinococos n(l� C�l;ibl'I'S do' ,,�ch'm� porb.
'lue m.ede 2,5 �,ô"-il)/m de. com" Nestn sHu�ção- rodem se·)' utacit­
lll'imento, corpo eonsJitllid,i) de dos ]lc1-o.S leti·\·o�i'\\é.s mono nu­

cabeça e três seguin1()''1tos sen-dó c-le,arp§ '- podell(lo... ·.sá·clcs!'··\1í<l<\�.
1 último 0;0 'mMo;'" de todos -- por ilstes' e'lemeílt6s s�n�llíneo.".'
, matriz; �n�e: s-c;�iia,111 rl� 5.00 a ,A evolll,,�'íll para a formnçiio
;qo O\',o's., :qull.ndo: '1l1l<-rregado sc do quisto Il'id:ítij''Ü ii "bnstante

,jespren�Ú'," dando !>,'ifi!\,'em .a outro I�nta. Apó3 um l11(ts 'dc ilwc'sEio
,egu.hnciJto 'C0111.,,,u,ili.çSl;1la fun- dos ovos o, quisto hidático oucon­

,�ãQ, Ç'nbéça �()111' .4il,p']:t!. corôa de tI'a'se ('omo Ilequenos nódu),os

ganch.os:, apresen�ttn-d'o mais 'du' 1 mhn, cOl1teildo um,1 larva
atl'ás 4" sugad:OUro� c:?mo os <la jovem" e;sfél'ica, sólidél me(lirdrÍ
San.g��.ssug�; -:-l1tiIi�'!l�cOS pclo. . 250 a 300 micros.
parasito, pal::t se' p-l'lli1àer ao in.- Com 2 mêse.s dupliclll11 �. so

test�n'o' tle_lgado do "cão. 1:01'1Hlm hidropic.oÓs,' sUl'g'hl<lo pu-

'HABIT_A"'AS PRIMEIRAS tilo a membrana
'

PROLIGEIU,
PORÇõES NQ 5.0 mês possuem diâmetro de

,

.Hosp,e�e:ir, d,e.fi,Iloitjyo, -: ,o cão, � .J-5 ,n 20
'

.muito raranreúte o.' gato dom és, senbt

o PEQUIN:€S

to. d·) 200 cães pequineses, "adquirido
todo!;' mm'tps' em viagem.

"Ningunó' llega aI fitÍa.l dei viaje�', lamenta o.

�hantfl novelista.
-

PROVÉRBIOS '.

Cão bom nunca ladra em falso.
PENSÂMENTOS

o cão é desvelado ardorõso, obediente;
aniTna! cuja fidelidade' resiste a qualquer
Bufftm.

-'"

é o unicó
'próva',. -

VOC'€ SABIA? ..

que a po.lic'ia' inglêsa emprega aproximadamen--
te 600 'cães no policiamento.· do país 'sendo que
170 destes animais são utilizados na cidad'e de

Londres, cogitando-se de aumenta-10s para 2'10;
que os primeiros navegadores que descobriram'
a America.e a ,Australia, já encontraram cíi.es

em companhia dos selvicola�; , _
,

q'ue o cão Bloodhound, foi introduzido na Fran_:­
ça no !!éculo VII, por Santo. Humberto e em me::"
mo.ria dos fundadores da ordem de Santo HlIm-

herto, os monges do mosteiro até hoje cQnser.vam
'"f.OO1 cM'inha e�sa 'raça ; ,

'que em G'ênova, n9S jardins do palado dos Dó­

l'ias, existe um mausoléo' de' marmore, levantado
em memória do cão favorito' do bi'avo márinhei­

ho Ã:Qâré Dória;
que o cão Collie foi empregado co.mo cão de

guérra e de' policia pelos americanos, alemães e

r�lssos, com resultados surpreendentes;
que o Delfim de .França, introd'uzio em seu paí"l,
110 'ano 1675, o ciio dos ,Pirineus, conhecido e

npreciado como cão de guarda.
"BARB..,A.DO" MORREU QUEIMADO

j_\[(, recente incendio do velho Convento dos Carme'

1itas !'lo Rio de Janeiro, "Barbado" um cãosinho de es­

timarão do Convento., foi- a unica' vitima d,o sinistro.
Vive�éo ha mais de dez anos em companhia do� frades,
não lJoude 'Ser salvo das chamas, muito embora, não �G
Os re:igiosos, como servi:çais, populares" e- bombeiros,'
atenrlenrlo as s�us' ganiqos desespera9Qs, tentassem

tirá-lo do �prédio.· em chamás ,"13ob'" seu companheiro,
mai,; fel1z conseguio escapar..

. '. ' '�

ULTIMA HORA
Realizo.u-se nó dia 6 do. corrente, na secretária do

vetcl'Hno Club-e Dôz_e de AgÔstó, uma reunião pró-fun­
d�ção ri!,>" .Kennel 'CluJ:>e de Floríanópo!is, que, contou
('om o comparecimento de numerosos cinófilos e trans­

correr" muito a�jmada, fix�:nd�-'Se nórmas. Oportuna-
men tA, voltaremos a dar novbs mfO'rmes. �_",

CONSULTAS "

.. S N. - cap,ital -:-:- �esejava que V.S. informá:ss�' o.

enderf'ço. da" S'ociedade �B�u}jsta de Cães Pastôres Al�::'
mães. ,

" ;' l.
,

Hesposta :a S.P.Ç.p',A. �em sua séde' na cidade de

São 1'�111(f a Rua Briulib 'Gomes; 25 (Edificio Vícentj--

na), t.lO a�c.ar, Conj: 605 _. caixa po.stal :87'32. .
'

I CORRESPONDENCIA: - deve ser dirigida para

:c . .l, ,;t" de 'S
.

Boéa-'Íuva, 51 7'7 �cx; postal:

•

IOI-nos
.. -:

',:Pa,a
'P-o·ra
'ara

P6rlo A/egr.
Sã4 P�u/o
o 'Rio,

,. 50 minutos
70- minutos
J50 minutos

Vd • .,oh. ,.,�Q' "frota da boa vi�g,éin"

--.----_._----_....:.-...._--

No

''ti' /':/ ........

/

I
•

Os Super-Convalr tia Real pousam no $.al)_t()S Dumont

Rua' F.II... SduDlclt, 34 • T.11: 2377

I
•
..

,

..

Sul do Brasil
ra de 20 á '23°C. ou 13 dias na

tempo '1 a 8 oe. A yitali"hrle de­
,j)sndc.:"rl-a contam.innçào- bacterêa­
na.

JHAGNO'S:rICO
2) -'Em allimais é feibo. �m

. ,

l'egi'a, pela necl'opsi.a, Foje tam­
Lém se ümpreg'n a intl'a-del'mo­
'yú'ação 'de 'Cas;nT:
») 'T No homem:
1 - Raio X (Rad.iog;ar',1 fio fi­

gado e Puimâ .. l,
� "-:- Reuções- sor(,log':"��; De3-

(�ont. na S." p:í,g.)
-----------------------------_,.---------,-,-,,_.�_.-

O' helminto. adulto (Tenia Equ!­
nococo.s), pode s e r encontrado

no, intestino do <:8.0 1 a,:3 mêses
.apô s a ingestão do e!en1ento in­

festante (-excolex); após 30 dias
a Tcnia possue todos os segnlen­

fim de 5 a '8 'n<ses, mas sem i.s tos, jJoc!elido o ultimo 'proglote
capsuJ.as PROLIGERAS, no in- poosuir ovos llladul·os.
teri'or das quais se ,o.riginam a,� VI'FALlElAD�' DO QUISTO. IU-
ESCOLEX. Nestas condições -o DATWO NO EXTERIOR

lJuisto ,hidático depois' de l'eti-' Segundo� J'{,o.SS (1929) - o.
fe'rtil. quisto hidÍítcio depois <le l"eti-

TRANSFORMAÇÃO DA· LAUV,\.' rado do hóspedc'it:o interme(J:{l!:io�
EM TENIA ADULTA pode viver 4 dias em tcmp�ratu-

do quisto h i dá tico são vnrlarins :

podendo .atingir a diâmetro. de
zo l'entínl;:'t� ;JS, com 10 fi 12 1i­

,.tl'OS d c l iquido h ida tico
,

O quisto. hidático inIcialmente
é ESTERIL (acefalodstoi; no

TA
" \�j

,

':;{,�.�'

" ·1/;· '-'I

,

�.-:,

"para, i�-co·merida·l""-

O'-Joy'nalista' '

:;.1

)
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'DA INDUSTRIA
-,--

'!'
'

•. ....S·••:t! A ar., ·•·•• ,�a �&.�'­
::.'.,' ,�.' �,:� ,

• ,.T'" "'.' ..
;
�: -<,- .:.:y, '. '..�

.'t�liçíí'o eleitor do munícipío de Florianópolis
-

í 36.a CAPIVARI Escola Míxta Municipal de Ca- 36.a ESTREITO - Grupo Escolar José Boiteux
Vertt'lca na parte inferior de teu titulô a secção eleito- pívarí, 'Rua Marechzí Câmara.
ral em qUe deverás votar _e loc,_al_iza. a mesa receptora, I 3'7.3 �AG�;Â- - Séde - Grupo Escolar "Eni'ique 37.a ESTREITO, - G,rupo Escolar IJosé Boiteux

na relacão abaíxor "eras -.
. Rua Marechal Camara.

N.oda' ·38.� LAGOA - Séde .:_ Grupo' Escolar "Henrique 38.a !,;STREITO - Grupo Escolar José Boíteux
Secção LOCALIZAÇÃO Veras".· Rua Marechal Câmara.

12.a ZONA - ABRIGO DE MENORES 39:!t BARRA DA LAGOA - Escola Pub. Municipal 39.a ESTREITO -'- Cíne GlÓria':.._ Rua' CeI. .Pedro
1 '.' Grupo Escolâi' Silveira de Souza - Rua Al- de Barra da Lagôa. Demoro. ,

ves de Brito
. 40.a RIO TAVARES - Escola Pub. Municipal de 40.a ESTREITO - Caixa Econômica - Rua Cel Pe-

2.a Comissã., de Energia Elétrica - Rua Esteves Rio Tavares. , dro Demoro.
Junior. 41.a CAMPECHE - Escola Publica Municipal de 41.a E-STREITO - Clube 'I'aznandaré - Rua Tereza

3 a Escola 'Industrial - Rua Almirante Alvim. Campeche. Cristina.
Li.a Escola Industr iai - Rua Almirante Alvim. 42 a CIDADE:"_ late Club de Florianópolis - Rua 42.a ESTREITO - Clube 'I'amandaré - Rua Tereza
5.n Centro de Puericultura "Beatriz Ramos" Frei Caneca.,

. I Crlstína-'
Avenida Mauro Ramos. 13.a ZONA - PRA'ÇA 15 DE' NOVEMBkO I 43.a' ESTREITO - Centro de Saúde

ti.v, Centro de Puerícnltura "'Beatriz Ramos" 1.a Associação Abletica Banco do Brasil - Praça Vaz Calado.
Avenida MaurO' Ramos. Pereira. Oliveira. - I' 44.:1 ESTREITO - Centro .de Saúde

T.« Sociedade dos Atiradores - Avenida MaUl'o 2.a Téatro "Alvaro de Carvalho" _:_ Praca Pereira V_RZ Calado.
Ramos. Oliveira".· I ·45.a COLONINHA - Escola Pub. Estadual de Co-

8.a .Sociedads dos Atiradores - Avenida Mauro 3.a EdIfício IPASE - Praça Pereira Oliveira. ,'O'ninha.
Ramos.'

. , 4.a
'

IAPEI -. Ambulatório Médico - Praça Getúlio' 46';a BARREIROS -:....: Escolas Reunidas de Barreiros
9,a Grupo Escolar Silveira, de Souza - Rua Alves Vargas. I - Ruà Max Schvamm .

. de .Bríto, I 5.a Depa�tamento de Saúde Pública -'Rua Felipe 47 a COQUEIROS Grupo, 'Escolar Presidente Ro- . '
.

10,a ���Ggsa��colar "Padre Anchieta" - Rua Rui
6." ��Ç�yrDADE DE DIREITO Rua Esteve�

j

48.a �ÔQÚliiIROS Grupo Escolar Presidente Ro-I :tGtHilA �DA ASMA
11.g -Abrigo de Menores - Rua Rui Barbosa. JunIOr... . , .

.

oseveãt, ,At-'qjlel de asma a broIlqutt" ar-

12,a TRES PONTES - Escola Mixta Estadual de 7.a Faculdade de Direito - Rua Esteve JunIOI. .,. 49.a COQUEIROS Grupo Escolar Presidente Ro- -. 'rulnam lua saúde c ell1raquecem o

Tres pontes. 8.a Escola Profissional Feminina - Rua General osevelt
.

'.C(lia�;o. Manda,. domina ràptda-
.

t E t d I d It Bíbt ' t
,', m,nte' ai cri....."eruIllI1zando a

18 n ITACOROBI - Escola Mixta s a .ua 'p. a- I �ncour. _
.

.

50.a CAPOEIRAS - Clube Doze de Setembro. . ,rup�açlo" e cat_tiado um lona

corobi., 9.a Instituto de Educação "DIR"S Velho" Rua 51.0 CAPOEIRAS-<- Clube Plamengo,
.

."t[·IIDqullo d..de o prtmelro dia.

11.a JTACOROBI - Escola' Míxta Municipal de Saldanha Marinho.
_ .

52,a COSTEIRA - Grupo Escolar Municipal. ";:i: '1·".-·:aa��:o��o:::-:
.,

Itacorobi, .
'

.

" .'
.

.
.

10.a Instituto de Educaçao -.Ru'a Saldanha Marlllho. 53.Q RIBEIRÃO DA ILHA - Sede - Grupo Escolar .,' \

15.[1. ·,TRfN'DADE - Gnlpo Escolar "Ohy1Q�Amórlm". l1.a Instituto de Educaç.ão - Rua Saldanha Marinho. Municipal. J
,'-'

,

(--16 J:\ ' TRINDADE ',< (Ü;u110 Escql�r ."Olívio -Amojím". 12.a
\ ALyÂNDEGA

- Rua Conselheiro Mafra. 'I 54:0 - RIBEIRÃO DA ILHA - Grupo Escolar Mu- � ;Ml'eno no enlro �

17:"'1 PANTANAL '_., Clube Cor-íntians Catarinense. 13.a G�'upo �scolar "São José" --:-:' R�a Padre Rom_a. nicfpal. "

."n'

18.::1. CORREgO GRAN'D.E.::- - Esc:ola Municipal de 14.3 D.lretO'na de Ter·l'&'s e ,ColO'mzaçao - Rua .JO'ao 55.a CAIACANGAÇU - Escola Pub. Estádual de
Corrego Grancfe. ,,", .• ; PIllto.

_ ., .

I Caiacanguçú.
19.11 SACO GRANDE - Escola Publica Estadual de 15.a Clube DQze d�. Agôsto

_:_ Rua João Pínto. 56.0 PANTANO 'DO SUL.- GrupO' Escolar Municipal
Sà:CO Grande. 16.a Tesouro dO' Estado _- Praça 15.

.

I 57.a ALTO RIBEIRÃO - Santo Estevií_o. .

20.� SANTO ANTONIO DE LISBÔA Gl'IipO Es- 17.a Fomen!O' de Produçao Ve�al - Rua VIsconde. 58.0 ARMAÇÃO Gr'up'o Escolar Munic!pal.
cO'lar "Paulo Fontes". de Ouro Preto. I, .59.a ESTREITO - Grupo Escolar "Irmeu BOl"

�l,a SANTO ANTONIO DE LISBOA Gl;UpO Es:" 18,:1 GGruIPo Escolar "L-a-uro Mu-ller - Rua Marechal
, nhausen".

('oJar "Paulo Fontes". ui herme. 60.a ESTREITO - Pôs to de Arrecacão - Rua Cel.
22.a SAMBAQUI - Eseola Publica Mixta E'S-taduah 19.a (irupo Escola!' "Di�s Velho" -' Rua Nereu Pp.dro DemorO'.

.

. 23.:1 RATONES - Escola Publica Mixta Municipal:, Ramos.. 61.a PONTA ,CAIACANGACU - Residencia de
221.3 CANASVIEIRAS - Grupo Escolar "Osmar 20,a Clube 15 de Outubro - Rua Alvaro de Carvalho.

-

Paulo Natividade.
-

Cunha".
"1 'I i\ Rsistê-neh Municinal � Largo Fagundes. - , 62.a CIDADE -_ Instituto de Edücação - Rua SaI-

25.a CAN'ASVIEIRAS - Grupo Escolar "'Osmar 22.a Barriga Verde - Avenida Hercího Luz. /
.

danha Marinho.
'Cunha". '

, ,23.a ·Barriga· Verde.,.... Avenida Hercílio Luz. 63.0 ESTREITO ---'- Grupo EscO'lar "lrineu Bornhat\-
26.a VARGEM -PEQUENA - Es<:\óla Mixta Muni- 24;a Fiscalizaçi?o, dos Portos - Rua Almi,rante La' sen".'

cipal de Vargem Pequena.
-

"_ megO'. , .
64.a CAPOEIRAS - Clube 12 de Setembro.

27 a PONTA GROSSA - Escola Mixta Muni-Oipal de 25.a Fiscalização.jdas portas - Rua Almirante La' ',65a BARRA DO SUL - Escola PJíblica Municipal.
PO'nta Grossa. megO'. , 66.a CARIANOS - Base Aérea.

'

28.a CACHOEIRA DO BOM JESUS - Escola Mista 26.a Veleiros -da Ilha - Prainha.
'

,

E-stadual. 27.0 Veleiros da.Uha - Prjl>inha. -----------------------

29.a CACHOEIRA DO BOM JESUS - Grupo Es-:- 28.a Cása particu.Jal' de Jacob Souza - José Mendes.
colar Municipal. 29.0 SACO DOS .LIMõES Grupo Esc.elar GetúliD

30.a PONTA DA�CANAS - Escola Púb. Mixta Mu- Vargas.._
l1icipal de Pon,'a� das Canas. ;0.0 'SACO DOS:�LIMõES

3La VARGEM GRANDE - Escola Pub. Mixta E;;- V�rgas
t"itclual ele Vargem Gral1de. I' 31.0' .sACO DOS� ,LIMõES

32 a INGLÊSES DO RIO VERMELHO Gl:npo Es,-;-, Vargas..
colar Municipai. '1. 32.0 SACO DOS,-LIMôES

33.a INGLESES DO RIO VERMELHO - Esc, Pub. Vargas.'
E::;tadual de Rio Vermelh{). 33.::! ESTREITO' - Clube 6 de Janeiro - Rua San-
INGLESES DO' RIO VERMELHO Escoill tos Saraiva. '

'c' a1 Rio Verm '34,0 ESTREITO - S.E.S.1. - Rua 24 de Maio.

��.{;!j:J?
' ,:;,>35,1t, JtSTREITO ,rc-:- Grt])O mSCO]Rr

'. ","

·J�úi�·�t�r�ilJ:�l Câw,a_r�;��;çE\(

Rua Aracv

Rua Aracy

Grupo Escolar Getú)ie

,

A.... N. S. Copacabana, 861 - Sala 313

�.

FOTO, 3.a DIME,NSAOGrupo Escolar Getúlio

Grupo Escolar Getúlio Rua México; 119 - Sala 903

;

',' -"MA4CU, .

N� permita que t!C7,'"n,C;lS. enipç&e. •
• micoses. manchas- ver)t1eltla1:l. ófneL­
'cfs, acn�·ou""'p·�?rtas'tr·: estraguem
sua pele. Peça Nlxc>II .. ,m 'ao' ...u 'ar­

macêutico hoje mesmo. Vt"Ja come

IlIltOde,m acaba com • cocetra em T
minutes e ràpídamente torna suit
peJe macia, clara e aveludada .0\
.nossa ga�.nt1. é • Ina· "'.IOf
�oteç.lo.

..... ',
\.';"';'

Fraqueza 'Sexual!
, Tome HORMOSEXIL

Vidro Cr$ 15Q,00.

Pedidos pelo .reemhôlso

Postal,
Caixa Postal, 902 - 111t>

.

. Vcnde-se ,um bom Ter-

rene, com a A'rea <ie
209;25 m2 com, frente para
a Rua Cons,elheiro Mafra � ,

Saída na Rua 7 Setembro,
lado .do IAPETEC.
Preço - Cr$ 520.000.,00.
Tl'll,tar pelO' telefone ..

3798.

AtU.G A ·-S E
. Aluga-se uma casa sita

à Rua Atltamü'o Guima­
rães - 55
Trata!'. pelo 'TelefO'ne ._

2328 - das 13,00 às 15;00
horas.

JJ1lRESIA\ [lISTAS
Para combater ràpidamente dore.

nas costas, dores reumil ticas, levan­
tadas noturnas, nervosismo, pés ln­
o:hado,s, tonteiras, dores de cabeça,
resfriados e perda de energt". caasa-

_. dos por clIsturbios dos rins e. da be­
xiga,- adquira CYSTEX na �ua far­
.mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au"
xil!ado de _pessoas mais

.. lle.JlOi-an a "gara

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



-o MAIS AN!'fIGO DIÁRIO 'l:)E SANTA. CATARINA" FLORIANõPOLIS .DOMINGO 213 DE SETEMBRO DE 1IJ58
, ,

Maior espaço - R",ral·Willy� oferece órea

útil excepcionalmente ampla, tonto em re-
\

lcçõo à altura Coma à largura. Transporta
O'OnfortàveJmenle 6 pàssageiros e cindo- tem

espaço de sobro paro malas e outros volu­

mes, Removido o assenlo traseiro, deixa livre

uma c.apacidade de carga de 2 3Á metros

cúbicos, cmplicvel ainda mf,ilis C:Qm Q porta

f(Q,-,irf'l aba.ixod•.

MAIOR

-:,:'� ,. .

...........

---

-':";-

Maior utilidade' -
.

A suo teação nas 4

rodos assegura transporte útil e de conficn­

çc, cÇ>m qualquer tempo, e em qualquer
estrcdo. Rur�·Willys sobe os rÀois íngremes
ladeiras e passa onde outros ficam, seja na

lerra, no borro,. na lemo e no ore.ôo. Ao

impulso dos quatro rodes, a cornione!o 'brc­

si�ira puxe, empurra e vence obstáculos que
, ,:df veicules �omuns não podem sobrepujar.

Maior confc}rto .., O interior elegor:1til e·

prótic6, possui todos 05 requisitos paro o md­

ximo 'comodidade'. Assento� �rietõmicos, com
estofamento d�' �ô;�s·modern�s' fàcilmenle
lcvovel. Descanso breços e cinzeiros á freno

I ;.. .

te e atrás. �mpla vlsibilidcde em tõda volta.

luz no leio. Dois y;s"Or.es contra o '501. E
mais ai�dQ: ro:dagêrrt �\��,e .' ioberb-!õi f.·

, -,-f�Jjda.de;,.de man.io,�· �

I .......�. � /

...
_ '..

- �

:"""-

• MAIOR UTILI'lYADE•

EFICIENTE E ECONÓr,1IC':)

·NtOTOR wn::r:ys

90 HP-6 CIUí;,íDR05

Vóty�las de bdn1i$s.Õo no cabeça, permitem
a entrada rápido e sern obstáculos' do com­

busl.vel, pelas passagens curtos. e bem refri·
-

� -

geradas do cõmora de ·é'xpl.:;,:;ão. O 1.0 mo-

tor C1 gasolina produzido no país.

.- .....

t •

. -

,,���� .......
,

�

.i,c,
.<.L:��::-

•

seu_i:m,ãõ:m:is'.:�e.ihó, "_,.é um veículo ideal para o paÍli"ádae_ta��o�iC�� ,
_.�

condi,ções peêut!ate�: de. nosso clima e de nossas '�su�ad�'s�cQ�'�x,<:�pcio�< ,�,
"

....... r .•_.

'-

- ,F:;:�" �-� t�- � .�J.
o,·

.� .·(:�1·-%: _.:;I·- '::., .."

nal conveniência, RURAL.WILLYS"y.e;m .iohldonà"rS:o.probl��.l·:d. -&raBi-
'::?c�miQR�t;"��;:;;'}raç�,Q�Ã�s:4 ;oda9

'.' ,',., \ '... ',

piirte de mais pessoas, bagagem e carla, na cidade QU gO �amp(t. f'",g­

cional, confortável e econômica, atende folgadamente a inúmeras exi­

gências da vida acuai" no trabalho, passeio e condução diária. Triunfante -.

eqíp,a .do prograri a .de -realizações d�f�tlY�'Overlap,d dt>. Br3sil �I A�,
1-. _ -,

�
-'� ,,�;;.,._ •. s-e, � -. ...

RURAL·WILLYS fi' o' v 1!lCUloQ un� PARA -A FAMÍLIA �RASIUIKA.·
"

.�--

'p __ "�,.� •

r
.. '� JI
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giosa no mundo.

A VENERA'VEL ORDEM TER­

CEIRA DE SÃO FRANCISCO E

A VOLTA AO FERVOR DA

IGREJA PRIMIT(VA
"Aquêle ·que nos, niou :C;;l

nós não nos salvara sem nos .

Nã� salvúrá Deus a sociedade,
sc' ela não' quiS'er; e c'umo 11 so°

ciedade é composta de. índivíduos,
só pela renovação dos indivíduos

é que ela será salva, E como fa ..

eer-se a rd,orma' d� indivíduo?

I!;js ai o ponto alto de tôda a

lluestãô relIgiosa d'a: ,sociedade
Xêst.e:;;óc.u lo de tan,tas' I uz'es e'

rel1ovaçiic's 'materiais!'
Pela yolta ao Evange1ho, pelr,

\"olta áo es'píriti," do' vérdadeiro
�ristí'anismo : pela volta ao fer­

"Ol' das pri1�litiovas eras' da fé!
.

. Eis �.:c,;minho:' voltar 'para
,'c.ientl'o. de nós, me'smos c yoltar
para dentro dos temp'os!
B" grl\.n(re li: analogia, existente

c.ntl·e o século XIII e' o' século
XX.. Hoje, a' Igl·cja. atravessa

uma áise tão tenivel como aque­

la do stÍculo. XIII, quando sur,­

g;u a Reforma de São Francis-

'�.
'-

'� 1

Je·sus Cristo!

E 'D I , ·A

·'.�àcol,o_•• :
(

nat:l'o' lIéJ.io Av,ancíni· Dutra de' Foi prof éuico o sonho do PO'n- piscênciá dos -olhos,. soberba da neral quer dos imperadores, perfeição cristã, 'obrigatória, � -s entou-se no trono?! Quem fo- segunda' Ordem de São Pranes-

AzevedQ.
' .

tífice! Se Francsco, no seu tem- vida". (L Jo 2,15.) 'reis, pl'incípios, papas ou bispos, aliás consoante foi determinado; r.a!:l, um Sôo Luiz, ;Rei de Fran-: C?, não possa _ao menos entrar

(Ir Leão da Crúz' ü,T.F.) .;lO, soube atrair as ma�as C?l)l Esta austertdade de prmcí- porque relembra íncessantemen- pelo '.próprio Cristo! "Sêde per-I ça, O Santo Rei de Castela, na "Terceira" c' assim merecer

II :_ A Venerável 'Ordem 'rer- tanta e tão ardente, s impatta, pios que não pretende excluir te as' palavras ouvidas no di« feitos como também voss-o Pai Fernando: uma Santa Isabel,' que a paz e a misericórdia de

eelra dc São Fl'ancisc,o ( eonaeguindo suster a fé cristã, os prazeres legítimos nem os di-
.

da "vestição": "Que' o senhor .Gele'stial é perfeito". (Mat, 5,48-,,1,' Rainha' dá Hungría, e tantos Deus descancern nêle", •

a volt� ao fervor da no combate ao lux-o ci, à COrTUP- vertimentos honestos, é nece ssá- te: dispa do velho .homem e dos Com o aparecimento dessa 01'- outros?! Todos êsses Terceiros

Igreja PrimiG�a. -- A ção vindos do Oriente, e 'que ti- ria, hoje. mais qu� :nuncà! N·os· seus atos e que Ele desvie teu dem Terceira - dizia Lacordal- ,Franc:scanos!' Possam pois os 'I'e rceiros,

extensã.o da. Vida Reli- lh':m invadido tôda a Europa dias de hoje, .é Impossívet ao' coração das pompas do século �� - "foi introduzida no lar Não terrntnm-iamos melhor es- conquistar por �m modo de vi-

ao tampo das Cruzadas; se con- cristão ser fiél "à sua bandeira,! que renunciaste' no dia do ba doruést.ico e à cabece-ra do le.to tas Considerações do que por ver solidamente piedoso e pelo

seguiu barrar a simonia e a de- se não
_

estiver �'es�lvido a

mil,: ti�n.lO" (Ritual da Ordem �er- nupcial, a VIDA RELIGIOSA, estas palavr-as extraídas de uma 'contágio da caridade à tôda pro-

.vassidão que desolavam os san- separacoes. cetra), • ?ov(,ou-sC' o mundo de v,uvas, alocução d·o Bem-aventurado An- va, uma multidão de almas de

tuál'ios .. , não o consc'guirá ho- Deve, o crist_ão, afastarse das. LembremD-Ilos de que "nobre· ,noças e de espôsas. que traziam g'elo de Chivasso, sôbre a OrdGm es�ól para as v,árias' necessidades

je também?! Sim, o Seráfico Pa Sociedades que· enleiam -o mun- za obriga".,. e, se assim é, ne- em' público .as insign'làs de uma Tercei�a Franciscana: "Oh, s·an- e_ para as diversas situações da

triarca conseguirá aind-a agora, do inteiro numa xêde folte e' as- cessál'io se torna que o cristão Ôrdem Religiosa cingindo-se às tíssi)1).a, Regra, como são culpá- Ordem; e que, colotadas nas di-

Gustentar a luta e vencer em tutamente organizad�; separa- 'se des\'encilhe do mundo para suas práticas n'a intimidade dos dos os que vos despresam! Oh ferentes gradações da escala so-

pról da Fé, com o mesmo- � ção que
I
será difícil em' certas servir a um _êó Senhor: o. CrisO' lares, .. Já não se julgava ser . perfeitíssima Regra, coni,o sã; cial desde.a loja do artífice até

tand!1l'te de ,outrora: a volta ao cireunstâncias e em ce'rtos meios, to! Por isso, aos que re'�ebem preciso fugir d,o mundo para se I cégos os que vos criticam! ... o palácio do rico possam di-

e'spírito evangélico, que se re- e que os propagadores de "libel'- a Iibré do Pobre de Assis ,são elevar at� à imitaç�o dos Santos' Não há ninguém que não poden- fún(Úr no mundo' o Reino de

,ume em duas pequenas pala- dade e fratel'ni�ade" castigarão" di,rigidas estas solenes pal�vl'as qualquer quarto 'podia torn,1l'-SC rt dú entrar na primeira ou na

�ras: POBREZA e HUMILDA� lançando o. boicote Em tôrno da em cerimônia pública e cheia d� �ela, e qualquer casa, uma outra

DE! 1'Iras é preciso que o in- sua pessôa, pelos sarcasmos �ue piedade: "Caríssimo. Irmã·o, tebaida",

di'víduo o' queira! E' necessário jamais aeaharão, etc. D?ve fugir recebe a luz de Jesus Cristo co '.'\, história de'sta Instituição (­

que o indivíduo reme-nte ao pas- da indiferença geral, da' incredu- mo símb-olo da tua imortalidade uma das mais belas co:sas que

sado e relembre a missão de !idade ... e· é necessário enfren- a fim. de' que, morto, para o mun: se podem ler.

Francisco, Que Q indivíduo 'quei- tar generosamente as aneme-' do, vivas para Deus". '(Ritual Tem pl'oduzido Santos em tÔ-1
ra como o Patriarca o Evan- tidas da opinião alheia e' a m'al- da Ordem Terceira,-. das as gradações, desde o trono I
geiho "praticado dev�ras" e o dita tirania '(l-o. "respeito hu- A EXTENSÃO DA VIDA RELI· até o escabêlo 00 operário, conil
seu "es,pírito" !renovado e in- man{)". GlOSA NO MUNDO tal abundáncia que' podia fazer I
filtrad� nas 'massas! , A mulher cristã'dos nossos dias

.

Sã!> Tomás de Aquino define inveja ao desert,o e ao claustro", ,

Precisamos fri.sill' que nunca deve afastar-se, e às suas filhas, o RELIGIOSO como "sendo um Tudo aquiIO'que.. a Ordem Tcr- :

faltaram santos à Igreja; ain.-; daquê,le luxo' que tud'o inváde,. h'omem que, por estado, tende· i. 'eira fêz. no tempo de São Fredl'

da nos dias ue' hoje existem ca- das modas aberrantes e .I)orno- caridade, pondo em pl'áitca o� co, fêz depois e fá-lo-á S€'!1)pl'e:

tólic.os dignos do nome; existem' gráficas, lIoje tão procuradas!. três conselhos evangélicos, dc põe a vida· religiosa ao alcancç
Padrcs santos religiosos cheios

I
Abster-se das tendêncills que. a pobrezr" de c�st:dade, co de obc- de .todos os qqe tênl bôa vontade!

de fervor et�. I rebaixam a-o nív(!'1 das prostit'u- diência, aos quais êle se ligou Tô.das às classes e tôdas ar
.

'Mas oihemos ao dc·rredor... tas! .' por vótos qU'e f[\zem da sua v:' posições sociais são aí santifi-

e bastará pa�'a vêr que a fé, co-I Como é difícil ser cristão, nos da uma im:ólação Jie�'pét.ua e cadas e irmanam-sE' sob o me;:'
nlO a bôa seluente do Evange- telnpos atuais! Conlo' é difícil!, totaV'. lno Hábito -e unl único espírito:
lho vai' no caminho; e quan'do I

E essa iron·ía tôda está bem apli-" Os Terceiros, todavia, não fn- o de fraternidade!

cOA fé 'c\esaparece.,. e quiçá já se pensa que está confia�a à bôa cada, pOl'q� é um� ,grande ver- zem os �ótos re!igiosos propri.a- A Venerável Ordem 'Terceirq
não estamos longe' da época de tc.rra muitas vêzes 'caiu em dllde, II tantos catohcos qu:mtos mente d1tos. p01S nada na SUf é para o pai, para a espôsa e

que fala o Cristo: "Quando vier "terr�no pec]l'egos'o e coberto siffi. os católicos incoerc'ntes com Regra obriga s'oº' pena de peca· mãe, para '0 celibatário, para .a

o Filho .do Homem julgais vós de' espinhos"! as
_

suas 'cQ�vicções religiosas! d�; mas; e tão. S? em vista de I'Írgem c para os próprios padres.

que' achal'á Ele alguni� . fé na E' preciso colig.ar reunir, fe· E. �ao, aos mIlhares! i nao desmc·recer da graça dll. 01'- E', de um modo espcc:�I, p31'n

terra?" (Lc, 18,8). cundar e fortale'cer!' Cl:;ólicos, :,oltemos (\0 espírito, �em a que ,pertencem., é pl'ec·s!l. tô.das as almas que interrompe-

A mocid'áãe' ,está se_ndo edu- ,Por isso os Pastores Máximo' :le sep,araçao". do mun,do que que, no meIo ,do' mundo e no�·· ram,a h'ama dos' primeiros desít;·

cada sem Dc'Us�.. II idade ma, da Santa igreja apresentam : animava, a, Igreja primitival' c negóci:Qs, no me:o dos múltiplos !Iios de Deus sôb'l'e ElIas; é para
,

tod.os os cato',II'dos de bÔll .v,.on- que' c'on_stituia um .lê:vedo de l'e-' i'l1te'rês.ses terres.tre,s, êll�s. tenham os que' precisam de remédio es-
dura s'ó se ocupa com os n�go •

cio�, ,. a velhice, já nos umbl"ais tade .a Ol'dem Terceir!1 tl:e ,Sie generaçao e de santidade no em m11'a o grandIOSO Id.ea-l da piritual, seja Pllra o pi,ol' de t(l·

d D F.,an'C'ISCO qual o meio li Inais meio da cQl:rúpção do império: vida religiosa que os habitantes dos os males!
'

da eternid,ade,. esquecida' e. e,us "', d I t 1 E'
.

1 eficáz para a re,geneiaçãfr. ind:· romano!" o c aus 1'0 evam. preciso E' pal'a os jovens, bem como.
a vi( a tôda, pare'ce esquecer �111- V I

'

'dAI f
.

da de cuidaI' de si mesma! vidual e tirar maior ptuveito o temos p,arà o ceio{) da' Igre- aproxnnar-se
,

e es, con orinan- o é para: 'aquela qU,e "perdeu o

E diante de tantos males, ,0 possível doO tesoUl'O da: ·Fé.. j�, ,ônde o Eva'ngelho é o cor!!- d�-s�, c.on�udo, � com as ci�'cuns- companlÍeiro -OÚ o que perdeu .a

que' são a maioria dos homens Diz-nos o IA<postolo: "Não vos çao que' pulsa para dar vida e tunc'IlJ, NISSO e. que con.slstc' [ �spôsa porque mantém -e -desen�

tidos como cristãos?! Estão, conformeis com êste sécul-o". calor! Voltemo,s P,ar.a .nós m.es- /promessa de Obediên�ia, Casti- volve � religião c:i� saudade' que

quem sabe sofrend,o de- ncapa- (Rom 12 2,), E é de fato ne- mos, re.formando--riD� pelos mal" dade e Pohreza que fazem os se esvai tão depressa ao contacto

cidade' reltgiosa: uni' mixto de cessá�io '�ue não 'n,os conf�l'me. des do "Homem JiI-.sto'iT 'Procu� Terceiros. E d:lÍ, como corolá- com os pr.azeres e
_

as vãs ale-
,.

mos cO.)� o mu,ndo como C'stá; remos UQl este.i9 de"fé· .. ·UlllU tá- ·rio, é que.de-riva a simplicidade g1'ias d,o mundo.
-

púncípim\ l11)lI1dan'os � praticas, , rt, ,
, , '"1i'I'st"'" e ce'g'a' ,�gn..Ol'ân- O esp'írito dos primeiros cris· boa que nos ,possa 1€",a1' inc'ólu- do ,nosso \ vestuário e 1110bíJi..a a A Ordem Terceira leva a v'da

lJ))ildnsas..' "" '
' ,

f l'd d d '
,

, �
,

d' I -. '(la f';'. tãos era de .afastamc·nto do Imun." mes ao Porto da salvaçã·o n.�s
,. ruga I a e I} nossa mêsa, o religiosa para a usina, para a

c a as .colsas '�
, f'l' d "V'' f t t d

.

t'
C 't "t

. Pt'" Jl'" do dos seus costumes e máxI- . I eIras a 'eneravel Or.dem nosso ,a as amen o os espe acu- fábrica, pam a loja do ;ll'tífice.
_ er a TIOI e. o - on l11('''� ,-

, .' '.. -. )' " -

'

.

� •

A 'III P I' '1'0 (le L·'tr'ío . mas E' que êles tinham OUVIdo Tercell'a de Sa·o, FranCISco que
os perlgosus,.a '1I1ter(lIçIl0 dos Ela eleva a altura das VIrtudes

("cn('10 no a ae ..... ..

'"
. . �. .' .

t"
- : ..

' .... ...

.'
,

� B íllca de � essas palavras do Cristo'. "Não na sua RC'gra' nos incita, � sim- )orna:s an Icrlsta'os em nossos. relIgIOsas a Sl1l1plIClllude a obe·
VIU em 8'on.,o a as' � _

I
..

I' 'd d ) . t 1
d'

. , '

J
-

'go (Ie' r'u'lr quando· vim trazel'-lhe' p.az, mas a es- P ICI a e e_!lO amor aO'1JJ'óximo ares, e cu
, ,lonCla a·o patrão, o trabalho e

oao cm pCl'1 .

f
" .• S

.

V '1 O d
h que 'su'stenta pada. _. Porque vim separar", rutos ·genumos da verdadeira fé. e?l1 ,a 'ene.1'ave r cm Te_r- �;a perseverança qUase sempre

surge um olllem 'J' H" , .

.. "

t '1'
-

.'

-
, -

,.

seus ombros as muralhas. (mat. 10,34.)2 e e_st�s outras de
.

li o ablt�.' franCiscano ,é uma ��Ira quan. as a mas nao se te- tao. c:uel, na� penur�.a� e nás
.

o{)ão; ."Nao ameIs ao mundo Illuda preg:'\çnoJ- quer vestmd·o o{)' �Ialu perdld9?!_ prwaçoes de- toda especle.

nem no ql1é há li11111UO. Pà,I'� pe�to. (lo, tr�J�lj:I�a(r(l1',
.

quer :11'9 1",'- ?.?!n<�eJa
.

C;!'uem.
que tudo o. q\l€ nó l�lun,4o -é_ :yil1,:cda 1)1ãe.� dos'tgrandc·3-,.dêste: ,,�,ntlWo .

r�ei conc.u� l11;U'l'!,db, qU,ex ,dp<soldado,. do �.!!�. p�

O Comando dq 14,0 B. C, faz saber a quem inte'ressar possa

que, devidamente autorizado pel!) EX111o. Sr. Gen . .cmt. da 5.& R.M.

e 5,& D,I., fará realizar nesta Unidade', nó df� 2 de Outubro pró­
ximo, às 08,30 (oito e meia) hOl'as, na Avenida EUpALIPTOS, um

.

LEILÃO, p.ara a venda em hasta púbfica de 5 éavlQ.os e 19 (Muares .

UM AMPARO. SEGURO PARA' OS QUE
.

,NÃO TEM F,OR,lUIA';'i
Os que possuem' fortuna, Os que tem �inheiro -ta­

eil ou r-tuito, pouco se pr�ocuJlam com o c,stado _!lt�l
das cousas. Exportam mU,Ito ou P(}UCO cafe? Braslha
('stá consumindo a seiva. j..{.t raquitiéa, das nossas fi­
;1anç.ls ? Há cambiais? O nosso algodão fQi ,exportadQ
ro�' espertos e gana�iosos !ubarões e agora a indústtia;.
nt:lO!'al �em que re-Impo,rta-Io, pagando preços astr
nomieos que POr sua vez, aumentam assustadorament�
os preços dos tecidos. que iIl1P'orta. ? QUe -im,-ol'ta ao.i

que di>lpun'ham fie dinheiro multo e' fáciL ..

:Mas .. '.'
.

nem' todos estão nessas coadições... Hã
muita gente' que mal ganha' para viver e há gente 'Clije,
embora poss'h-am dinheiro, querem poupa-lo, pois mu.ito

. custou ·8 gánhar. Daí a preocupaç.ão e a necessidade de
cconomisar. Daí a necessidade de procurar cômpr1lr on­
de os Pl'('ços são menos ãltos, para não dizer bem, -bem

• mais baratos.
.

Por motivos que já estão, sobejamente, do c�.he­
çimento da opinião pública, foi .criado um depa.rtamen­
to de al'tigos populares no sub-solo de um grande esta�
belecimento comercia,I. Ês'se departamento foi crmdo
eom ó firme e sincero propósito ·de proporcional' um

umpai'O seguro, um oásis, digamos. para <)S que tem
pouco dinheiro. ou para 03 que q-ueiram economizá-lo.

A fi�"pa l!rol}rietária p.<;l referido �ep,artamento
possue. alIas, tres estabelec.lmentos orIentados, �ãl
qual todas as iniciativas comerciais, no sentido de gâ-
nhar dinheiro.

'

'Dessa orientacão comercia.}, natural e lógica, est
porém. excluido o· tal departamento; "batizado" com
n

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



condena'da, Sc·;::,undo as demons- Não. posauimos dados precisos j ram os hospedei� iniciais. da

tJiações de Volkmann (lS77)" sôbre QS demais estados; entre-' parasitose. " . .

êSllG método além de ncarretm- tanto a hidattdose já invadiu ORIGEM NA:AMÉRICA DO sut

Equili!_leocose secundár la podq Santa Catarina, Paranã, Sã(). A raça meríno, entrou iH\ Am.(-­

npresentnr o choque Anafl lãtfco Paulo, Estado do Rio, MiMS Ge- rica do Sul. (Argentina e Ul'U�

e �morte do p:l'cicn'te, -
'

rais .e 'Mato GroSso ,e
.

guai) em 1875, a fim dê mf'lho:.

Os slnafs clínicos são' bastante l':RATAMENTO CrUURCICO. 1'.111'. a raça' crioula e 1\ produçãn

insuficientes para um diagnósti-
PROFILAXIA

.

de lã naqueles países visinh.4

:0 'entretanuo citarei algl1l}s sln- O mais; importante é 'impedir o �té então indenes da .parasíto.se.

,o:Timi' 'para um diagnóstico di- 'ciclo' evolutivo' no momento da Indireiamente os lidadores de

D.E· le'l'encial ·ls. Pessôa).
transmíssão da larva do parasito 'ovelhas no Brasil :'rrnporbraffi

,

No adulto de 20 a 30 anos de 'para o hospédeiro definitivo;' 10- .alg\ln� '6Xelll-plares e CO'IU eles a

dade um' quisto do Figado po-- ',,0 não permitindo que' Deão co- Hidatidose.

.

-

.

"

.'
o: ma' visceeas erúas Instruir a's A., nossa im"ortiJoão o"icial de

.ré ai>resentar Ó1l sintomas: _eu-
.. �.. �

ii.wii.9 dé pêso no hipceondrío di- crianças -nas escolas," sobre a 'ovelhas do Uruguaí co1'deçou em

. - -.

-�. Ilara'sitose sua transmissão,.o 1900 mas já em 1893. oJOlivllil'a
.

'fcito; Anorexia pará' "um,,,,"= ---. , d'"
,.�

. perigo
-

azys' �ães-- nas. zonas a encontrou q.u,is.k---nldátlce em

eordurosos: Crise,s de Ur-ticâr-la;
__

'.

dce nça ; modo de transmísaãu.da 8Uino'S 'nas proximidudas .de 1'01'--
I roturn elo quisto pode originar .

:L'·.lções violentas' e conduzir o doença ao homem; demonatra- � Alegre.- C. Hardegge'r encon­

;ões práticas ao povo, por
meio trou .qniste hlddbíeo em �suinos

.aeleuto fi mor-te,
.

�.

Diagnóstico diferê;�ial: Cirose
Je projeções cinematog.ráficas, em 1:102. O mesmo autQ�(1905)

usbríbuíeâo de folhetos cóm nó .'\presêntou à Faculdade rle. 'Meeli-

'casos. .IC'jláticn. Colicestite Abcessos -uras sUJ'estivas.. cina -dc'-. Pi:fll!o 'Alegre trabàlhn

Have-ndo o fato .pnssl:ifo .des- .

'!ti Fizndo,
' , ",

.Ie" Pl'oi.bir a ·4)·ntrada. de cães, nG_s
í ntitu lndn "('ontl'ibui�ii-o ao Es-

percehldo ,!lOS primoeiros tilmp,o,s, 'QuISTO IIIDA'TI"O DO � , ,

•

. <i .

•
U

·.n..tadeüros ; Instruir os mnga�e- tudo do Q.l.listõ Hidático no Rio
.

observações subsequentes vie�' 'PUL�dO' .

'

• 'Oi
.

ies (funcíorrâríos dos matadou- Grande do Sul.

demonstrar a sensibilielade e.-o -·i:in-';:os Sangufncos: T'sse
"

d E
-J'.., ,,'.' "

...'" <'� 'JoOs) sobre fi transmissão 'da o· ; Von '8assewitl! (1907) apre-

valor prático da reação.
. r'i<I)nlui, 'Hemoptlses l·'ébre In- cnç:i do cão; inspeção de carnes sentou o trnhalho ".Equinocorose

Quando assumimos 'I "di1'epã,o ' .

'te'"t N
' '1 t

' .

.. .ermr n e.' o caso (O ru ura .o üodgatória; rPOI; VeterinarlOs; 110 Brasil" ao, Congresso Bri:si-

da Campanha contra aI Hidnti�o-' lIdivlauo rev!-b faJi'gn. rli�i,!ul, .;estl'uil' pelo calor as Visceras leiro de Medicina e Cirurgia' de

se; mantida pelo Mirlistério da, :nde respirnt6rià
.

expeld pch bô- ,1lÍ,"st!l'das; impedir_ a entrada São ..Paulo.

Saúde e Dcpartamentq,_ Estadual ...'1 ,um Tíaui'do ;àlgndo e parti- �l,e �íir. na 'liol'ta; nRS zonas de Hugo Bl'usque' (1918) _ F.s­

de Saúde, nova orientação foi da-
. ubs da'�cmbra!'l.:t do quisto.

.

:OCOS da <!,oe,nça, deve-se admi-

crev�: Contribuição a.o Estiido

da nos servi"os de ('omb'ate à D'f' I T
".. Diagnóstico . I erenctn

- u- ·!Ístr.ar ��ii1ti-Jtej)llintico aos cães lo .

uisto. Hidático no R. G. S.

doença. O Laboratório Experi- "'o·rculose. � vezes por allo; diminuir o nu- .- trabalhQ apresenbdo ii Fa-

mental 'C'm funci·onamento nn PATOLOGIA ;,;ero dl' cães nas fazendas. uWade
.

de
. M�dicina de J;>o-rto.1

cI'd""de' ·.le I)clotas. f·oi tl'llllsfol'-
, .

d I '('1 •

t H·d'.· I ('1" d D
,I ,A tenia vivo' n.;, lI1testlllo o· .Frequeneia r-o �.,�!IS O .1 a.leo

"

t;:.:I'e, ese c· outoral{d'oJ.
.

mado em Centro de Estudos e' .jfio e não oca�iona p<,rtnrbações Humano: n. F. Guimarães (1928) _._

Pesqi'tjg:\s, cQm a atribuirão do !l'J:ll.Ves. Argentina __ (Vegas -, 1900) \pn'S.'nta no Congresso I\fllnici-

'preparo de antigmos, investlIT!l- "0 'quisto�h'idático é !Uuito mais : - Levantou a e;:tatistirfl de!l7u paI de' Saúde Pública Medicina

ção ,e funções corl'elat!Is.
�

l)ntoguniro; dependendo, c:m pI·in-. ·,;s.os hJlmunQs vitimado!; 'pelo �ocial c' Hospitalnr -._ 'o seu h-a-

TE CNICA DA REAÇAO DE "ipio d.o órgão �tncado" gráu de luisto Hid4tico. Ca';i.t<x c outro� balho "O Qtiisti! Hidátiro do Fi-

CASONI infe�taçiio .no mesmo e jltnda do \";. Pe'ilsôa) de 1922 ·a 1936 veri- goad·o em· S. Vitorta do Palmar"

Limpft-se fi pele de pnferên- tipo qUisto hidático; digo do ti- f!l'uram 3096 casQs, operados ,em Em 1920 -- Dr. E, Vim Bosse�'

cia na face· anterior do fintebl'!l- po dr quisto ltidátie,o,. lluenr.s Aires. Em 9:::52 necl'op- witz e Baronesa Von Bossewitz

�o E ou D eom aIcooI ou éter; NO$ Ilnimais, em geral êle .-:"S no Instit.uto SU!8in - B. -rpresentnrnm no X Congresso

deixe-se secar bem. Com serin- passa ·despercebido. Entretànto o' .\;1·C8, 3 12% ·e1,áin quisto Hidá- de Medicina o seu trabalho "DIA

ga tipo para isulina, munida de (juis.to hi'dático atua in loco, cau� ticos.,
'- GNÓSTICO" Cót1l·c·ação equíno-

agulha de bisél curto (5xI0), in- d b
- Atualmente ii Al'gc�t!na luta c-oeica IrO diágnósti{'o da enfer-

san o � compl'essã-o, a struçao;
jeta-sC' na cbmaàa .' externa da I'otura atrofia e c!estrui�ãó elos ',-om cert'a de 3 ii. _4 mil casos de midade hidátiea.

pele O 1 a O 2 de cc.� de re,üivo. tedt!.o� attngido�:" ,�It :(_ígado: quisto hidático por ano. Em 1937 - 'C •. Pinto ,e ,T. L.'

Deve-s'e te'r 'o cuidndo de· intro- Ilcl';urba"ôes afti'estivas, No I'ul- No Uruguai _ Aconte-t'-C com Almeiai! p.ublii:'oU . o >'kba.llzado

dll",l'r II ."gulha bem dentro do' ,'. ," f' I' o noss_o vizinb.ll .Uruguai que em traba_llfo "Ji:ql!.Ínoc.'licose._ou Hjd;l�
Fo .. ;níi ():. ('scarr·os -sangu.neos a( Iga

.

deJ'llla, o ql18 se pode notar',
'. . d t

'

1 7 a 8% dos doentes hospitaliza- tidóse Humal)a:� An'iri\iiJil es,,pc"
c'lll 'conse'lucllcta a 1'0 ura (O

qu:mdo éla ê vista "01' transpa- d'
, b"

, <los, .em toda li Rcpúblic�, Eão ci.almellte' no Brasil. Tl'!lballfO'

.. lllisto; 'Wsse, Ispnea, 1'0nqul- f d d
,.'

rêncin.
viLim!ls da' eo\1Inocosc.· pro un -o �e e� re!ll valo.r.

Introduz-se' o Jí.juido de modo'
tl>S; '.. • .�' " Em -193'8 .. "- ()utub.rillo 'Corrêa
F.m I!.eral: F.m creciment!\, Urti- .BRASIL _ 'No Brasil o maior --- OSCl'.eve "Equinocoéose' do Ga-

,.

quc se J'ol'me uma pápula esbran- :1I"a hidátfca periódica.,' choques I
'

í6co ú�' quisto hidático C'sl.â na 'o e seus perigos pai'a o home'lU"
c...

�
.

qlliçada; ]IE'qllena de mais on lllG- ,naíil!,ticos"devido'as substâncias l'd
.

..

'R'
'.; .

.

_
_ ."'.'*'.....;t--â�&;·�,...-{;��!:,;:; ..�� ',. �,. ,,,,,�.'"

'

nos 5 lllm de diãlUetro.
., I I ad I

.

a
'",

fianteira do' 'RiQ Grande do Sul .1, e ('J�Dla a atenção cf.os servi- .
•

_ " ............� , . " .. < "'"". •

O'(lc[l" C a 101' as pe o p raSI ..:);
e ·dai �e estende para Santa ·Ca- ;08 's!tliitál'ioS.

"
.

�
-

R
' . ", -:.�,: ,;'''_: ,�,... "_,, ;:'

�{;�.' '�

�::�L�i:::Al��D;tA�I�ROaE;OA�Ç:rÃl:o�::= :;�E���S� :VI;:-f:dS:�:bqh;�:d::::;:' !:;:::::;:�:::�: .r.�ri�::::: .�. "EiH�.::�!�E,�;::�'S:
.< .�,-_,,,.,":':" '_ :'fl;'�'o.,.' ":\j-,@,',···",-Mo'.·ao"··'CO:' _

t�,t_�:.1 ��,f�!�J�l
i:.l'. Ui' ,

,
tos estilO assIm Isth Ul 'as: no

.
Sul d::jtam de' 1905. i Espi·tito ti.da na Soeie-dnúe d.e Higienee. ,

.

'Procede-se a leitura 15 a 20 .. "mem e nos a'ni�Jais abmé�:ticos. Santo (1950) 'afirmou' que na- Saúde Pública _ do Rio Grande� fu Iminutos após. Trê; 'Caractet'isti- "4!ígado. :iO%;' Pul-nlão
; 200/0-; ·(!u61a éll'l>C'R.· n�il I\ndav..amps pela. 11,'0 Su.,t· <\tpnócat�rátieo .de pa- . QQra weas podemos obsCl'vaft:' 1) _;__ '& n�ns '51t-;�'lI-fús.C'u'los 2%';' Ossos casa 'dá"s 700

....

vitimas. ,Pela falta ',ilo$ia 'Vj!tc:rinál;ia chanl'ou �ten-..
.

J.

L
'

.

re n QaUlllC'nto d·o tamanho da pápula; �%; C�rebro,l%,; .'- de notifiea-çiio conforme se re- ;:'1.0' das, àutCJ.rid:tdell sanitárias" . "I
'

g·t·· M
..

'

oom2) _ a dimensão da zona de Quistos Hidátic·os Oferteis _ E, fe1'e Maehado() (1957) - não pos- para essa "f)arÍlsitose. '.

.
'.

t-,.P._'••�'·�,�..,,'··: �.=.. �.
�

..,", Q'�, OCO' _'" �" ..

'

.' .-

r eritema que circunda a l>ápula;. [losscwit;i:.> (1908-R.S,) -,'- Ôvi- suimos de momento um quadro Em 1943 - ol._ Maya Fai1l�ge
,

,.

,
'

•

3) - comparação com a injeção 'lOS 95%;" Súirios 80%; Bovi� e-statistic)o preciso; entretanto, publica no "Panteon Médie� lho

testemunha. �.os 10',1r. ,

I
pelo serviço de equipes devemos Grandense' uma nota" Hidatido- . � "")

�

RE3ULTADO . Tipos ciTe Equinocoeose:
, I ter atingido a altura de 1500- se no Ri-o' Cranfle do Sul" cha- ;.. • '.

1) _ NEGATIVO (O): Não 1) -- UNICULAR - TIpo .co- . casos.
.

�
l1lnndo atenção p_a)'a o numc.ro

_

houve aumento de· pápula, nem Illum, há unja faixa de tecidos

j
REFERENCIAS: ..

e casos de quistos na especié Yel� COmO ;_f6cil : col<?que uma colher

formação· de 'eritema circundan- c61'cand·o
_

a cuticula; apen.as faz DEVÉ. -

..

FELIX - L'�quino- human.a n9 nio Grand:a do' Sul .-;-,.:' (';_' ") "d" L'
. M

.

m Copo.Des

te. 1.-\1 reaçã·o se, parece com o �omi>ress(tO. '. cose Pr:imltJva _ (Maladle HY- Em 1945 - Màrio '�eneghetii \_S'opa '. e
.

elte 0ça· :nu ..
•

testemunho.'
.

-

2) - MULT1LOCULAll -- vii- ·'DATIQUE), Masson & Cic'" Edi- escre'Ve:' "Cóntr'fbUiÇfto' d·o Eil"tti- '.peje 00' seu.. re,frigera,nte, favor!to, bem

Quando existe dúv·ida ou que a I'Íns cavidad:és. �",� -:: 'tears _. pág. 191 a 197. do da:.llidatidósi!· tIO 'Rio 'Grande' ,
'

1'eação s\,-jà báS�allte débil, ·ciln- 3) _.:. OLVEOLJ\R HtJ'l\IANO �
.

C��ar Pinto e Allneida, J. L. do Sul" basencio:�se.' nos cÍlI*ll!,'. :gelado� Mexa',,". �'e pronto�.
'

!(si�ra-:àê negativa ou Micros Vesic'ulos' '", s�J\1êi1te ·c·n- �.' Equinocoé-ose ou Hidatidose humanos. (E .0 m, ior' oJ)e.i'.!tEl:al·
. , ,,,,. .

.
,

( dI'
-2) �"QUVIDOSA -.,. (-+) c'ontrados no :hOll�é-in: .::

'

Hqmana e animal·(D.N'.P.A. �' atualmente do QiIisto. B:idatieoJ No calor, quando as' crianças e os a u.

FazCse máis' tarde nova' reação. Equinococose Secundária: 1939); .' .Em 1946 _ J. EspiritQ Banto tos também) gostam de abusar. de re-

3) _, FRANCAMENTE POSI� E' uma Iígnda a enxertar. de Espirito Santo, J - Marcha escreve:- "O Problema ela Hida:

!l'IVA .(+): 'Há leve aumento da escalex postos en; lil.erdade pe.la Ev01utivu da Hidatidos,e no Rio tidósc' animal no Rio Cr.ande dQ_ . ·frescos ... aproveiteeJi ocasião. para ali.

á_pula Oll da zoaa de eritema "utur:l de Quistós
"

primitiv·o)s.
·Gr.ande do Su.1 -:-

AnaIS V, �o�. �uX�� mentá-Ios melhor.: dê-lhes Leite Moça
ou de' amhas. Já conJeça a se localizam-se no periton!o. pul� ·gI'CSSO BrasIleiro Ve-ter111al'la 19·18 - O mesm.o autor

-djf�rc'ncial' do testemunho. mões e ossos.
"(S.' Paulo - 19(;0).

H})resenta um relatório de tra- O seu refrigerante favorito

4') ,- POSITIVA (2+): Regu-
.

p:ão dos s�car digestivos sô-
Corrêa Outubrino Hid.3ti- balhos de. pesquisas da Tenia em

.com
,

'..

lar -aumento da pápula e da zona bl'� o escalex.
.

:óse (1954).
.

S. V,itória do P.�lmar, pela ele- .

"l00 R .,"

de eritema' porém não se no-
.

Somentü' o· suco digestivo-d.o, '}' ILLACl�,.J. MOYA
-'-' Hida- sdmll\tkaçiio do cão pelo bromi- E se desejar um livreto ece. as

' d' ,

d'
-

'd R G d S I (1943) dl'ato de Areeo.lina:
.. . , I d L·t M

t.am am a as Irra I:'tções papu- "ão é que não digere «) escalex. 31 ose no . .
ou.,' . envie três rotu os. e e. e oça para:

I d
.

d
.

d' d
..

'

h' ttl' Ma'rl'o Contrl' Em 50 ciiés ex'anil' na'dos apre-

osas �nomma as psc'u opo es. T.P.ANSl\l1SSõES AO HOMEM: ""eneg e. ,
•

_
- I C. P st I 1590 R.

t t t f d'f
"

, -
. stu(lo da Hidatidóse sentaram: cães de fazenda 100"./. Produto"Nesté- a.xa ° a,.

- '0.

en l'e an o ranca I el'enCta- Ê mais comum durante ií in- )UlçaO ao e
•

da injepão testemunha.
' 10 Rio Grande do Sul - (1945). �nfestados. Cães 'da Cidarlc· 90<;;-

• ftncia, os cães ,po�,suem os ovos T
. lI1festad C- d

5) -. FORTEMENTE POSITJ.
Pessôa Samue·l - A el1la· os aes e ll1ata(":.HIl'OS

',o pUl'asíto no pêlo per' se lam"-' 90% infestados.
.

bel'c·m ou por d,eitai'em-se no cq.�inohc,odcos. Joa-o _ Superite'l- Em 1�49 � Pedro Pereira

'I d :r
!t. ue a o .

so. o on e . n.ntes. de eca1'am; al1
dente da c'amp'lllha Contra a_ Hi- Médico Sanita�'ista Chr-fe do S(",'-

·:·lRnç�s. ao br1l1carem com os
lat�dose n� Rio Grande de $.11. . vi�o de 'alimentação cha�ou ,1 :1'

. ('a� ficam. C�1ll os ov�s do' .pa-, 'c. Vocale da Associação Interna- 'tcih-qiio do- gõverno para o Servi

'aslto() nlls mitos e jacIlmente se-, ,.:.' oo;l dn H'datid.ologb. .iõ· di.'-·C�,i�bate á. Hidatid,13e.
f tu I d

.
- • _ ... " Joona � 1 ,

n:es �. evan o li mao �,� ',' A. Reação Casoni. �.. sua ap.lica- Em>consequ'c'n cia ('c:n0�OU (

) mgcrllldo o ovo da Tenta)� ,'--:� '. Sau'(le Pública. _ 1957. . Servi"o 'de Inspeçã� de C!lnle:'
t

. , - ,.' .ÇllO t1
".

,'e ms crus agua, SilO 'outr
•
.,,!' HIDA'TIDOSE -NO .lHO que em i94l.; era composto (li>:�

'le;,os de infestaç<i!!.s: As niosciÍ"/ �
.

GRANDE DO SUL Vete·rináxio1
�

e' 5 pl'ático� l' hr.j('

_';4em conduzir QJ!·'·�:Y.!>s da te- -:Segundo o trabalho de .J. Esc esh com 18 YetN'in:it-:·Qs e l!lO

'111 nas patas, .n!:t�NP!_l e �té. Jiírít� .Sunto. apresentado no.y práticos.

.
'esl11,p no esto1'l •

s·eleJe.- C'iin"'l"IlSSO br.'liiileil'·o de V€te�l'i Por decreto n.o 19G8 cl.e 8 (l <Ir.

.i;ões conta�lina, "':"
entos. nárt'a, sob ó título'''('Marcha� o Governo do Rio GraIHle J� Sul

) vent�' c agua ®,c '�"talJ1bél11 lutiva da .Hidatidose· no RIO' incluiu·.a Hi'datidose' no 1'01 das

,ão ouh·os. veículê. ;i�ntámi- Grande do Sul" �nais (1950). molê'iltiã-s de notificação' obrigá

<ideveni<is Rudo.lphi '*-;'1810 encontr'l) toria .

.

'squecc'l� 1t .ignol'IlHcià dO:fMíí:tl.l!m a fenia no cir:ó�' F.li\ 1948 � O Go\'erllo cio rt;o

)'urál sobre a ·doença. "-;J,..��\",�. Í1.ondtorff - 1822 - encontra Gl'llnd.e (10 Sul, assinou r'onven;o

'0 quisto hidático no homem, ',o.m 'os'psises; Ul'llguili;,�:rg:ttai,
"Von Siebold _ 1853 - prov'3u e i 'Argentina. eÚl-':que ��.

� 's _

.

s��'.o quisto hidático a larvn da �e CO'l1pl·om(!tlari,·�·il' cil . �:, ,

Tê�'ill equinococo$.
.

Hirlntici�;y; por sea:" mo�{I,' ':i.-;;;'�� ::",',
.

PONTO D� PARTIDA D� I
mum aos s�us ir1tel'es�es' SitMrl{::< ','

PARASITóSE rios e E,'onómicos.
- .!.

- Ó ponto de partida da PIl-
.

Por Del'. ele 8 7' 4S o Governo' .�<.,,,.

rasitose (HidaÍíd·ose') é o Norte do Rio Grande do Sul 'cl'.iou,n- �.,:�:.'

da Africa. Co.m a invasão mau- "Comissão CoordenQdo()ra (l�

ritana a ovelha infesta da ('l1c- Combate a Hidatidóse', com o

ga a Peninsula' Obéri('!l e foi auxilio ela, D.O.S. fo,ram ol'gani-

cruzada com as ovelhas autorto-' sad'ls as equipes volantes em'
".

nes daquela .reg·i·ão, o que nos nUllll'1'O dc· 4; sendl! 3 no Ri,o

deu a raça Mel'ÍnoO. Os cãeR que Grfi)�de elo Sul e uma .em Santa

I aeôIJIpan'hav�m' os viajantes fo- C:Jta·Í'ina,
"-"�::\�,,�

(Cont. da 5.& página)
vío do Complemento
Bordert. e Gengou Preci-

pito�R�ação Intradermo

de ·Oa90'l\i. .

� Punção explanadora.l/
- Stnaís Clínicos.

:ps tôdas as reações sorolôgtcas

;mais empregada hoje é a de

asoní ;
TRA-DERMO . RE�(l:Ã.O

CASONI

E' a Casoni a quem se deve o

mérito de ter
..
posto em evidênci_!l

,"ajo.. ,-G:",g.,ó.tiçg_ _ !lá, r�l!�ão
intradérmica pelo líquido hídá­

tíco. Em 1912, êle realizou vá­

rias experlências na clínica SAS­

SAIU na Itál!a, as quais. foram

positi'vas' para os portadores de

qutstos hiG.ttícos ern 87% dos

;. ...�1:'::or__....�
•• ..,.,..

.� ft��:;'�it:
. .'

'_'.:' ,:e:-�':�;������}''''.,

.

'
-"

'-': :

alimenta ",ai.,
é delicioso I

Compre.o, hoje,
no .e'i
fornecedor habituai ILEITE Maça

lM-J-$9/S8

DEPARTaMENTO
PLANTÕES

DE
DE

•

SAÚDE PÚBLICA
FARMÁCIAS

M:i!:S �E SETEMBRO

20 - Sábado (tarde)
21 - Domingo,

Farmácia Moderna
Farmácia.Moderna

. Farmácia sto: Antônio
Farmácia Stp. Antônio

Rua João Pinto
Rua Joã,o Pintô'· ,

.. 27 -,... Sábado (tarde,
28 - Domingo

./

Rua'FeÍipe Schmidt n, 43
Rua Felipé ScJuvjdt n, 43

O serviço noturno será efetuado pejas Farmácias Santo Antôniq, Noturná
e Vitória, situadas às tua& ,FfUpe· Schmidt nCT 43 TraJ·ano. e Pra"a 15 dé Novem-'

.

bl"o nO 27.
.

.

- .

' ,"'" ,

.' O _pIántão diúrno compreendido entre 1-2 é 1330 horas será efetuado pela
Farlllácia VitórIa. '.

.,

,'1 e -21 domingos
14 e 28 � domingos

ESTREITO
Farmácia do Canto
Farmácia Indiána

Rua 24 d� maio n. 895
. Rua Pedro Demoro n' 1.62·1

.. .

.

O serviço noturno será ef.etuado pelas Farmácias do Canto e Indiana;

."
A presente tabela não poderá ser alteradà sem prévIa autoriza1ão"d�tec.

Departamento,'
'.

.'

.

D:S!P, em Agôsto de '19!)&,
Luiz --Osvaldo D'Acampora

, Inspetor de Pl1l'Dliela

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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da natureza • para a flor
da fio, • pu,a a a�elha
da abelha' �.·,para voei.

..." .

.i

TNEIIIII
...

A energia secre.ta da natureza, dominada e apritiOftClda em

pequenas cápsulas, _

está' agora à sua disposiçêia com API·ROYÀi I

-·�p�sú�e�.ROYAl cantém 50·mg. cíe Ge"ia Rea_!
.

.
a

_

--
...>�_. . I

. pura � índice de concentração _quafro v'��:er.�· ��_�
-

doS dem9is produtos congêneres �xist.ntet· sob outra formo.

Poli$$O, API·ROYAL é de ação mais r6pida ... produz 'r,

"'PI·WII�l.fJ:
ilo RuI ...Mi�i',

, Pu,. EsI.bilin4�§li
4C.p.ul.�
Via O,a' ;;lo

c. c.�...,. Cu,"�!i
..�I<.'''' ..''iif.
{in'...... lo UI'li . .

ftlUftados mais positivos ... e seu uSO é mQis econOmico I tnici•.

hol' .mesmo Q volta à plena saúde, ao vieor, õ alegria �

cr. viver... fazendo um' tratamento de ?super.®trisáo O

,rttvpérClçQo orgônicQ com API-ROYALI Com �

API-.ROYAL v(Xa Qbsorv. en.rii�_-:qItQD1enJ. conc'''fracfa' .

"'"

poderoso revigorante, API·ROYAL, pela
ação regenerativQ que exerc9 sôbre

.

os tecidos, contribui notàvelmente para o

t· � , embe/e:mment.o.Da .pe/e ...QeYo/ve·lh� "

a trçmslucidês ê a elasticidade petdida"
tornancÍo·a saudável, suavé e aveludada.

� .
.

Fqça uma experiência com .API.ROYAL I

• os re$l1ll�dos. serão � surpreendentes I ,�

• P�ra �eus filhos l 'A'P/.RO YAl ;nfa�tiI em gotas.
Completa a alimentação da$� crianças .

..�.
-,' I

ia..!!lic;�ado pelo_la.borat6�io LyoS _5. L.. Ma,drid" Espanha;
�istribuído por Fursland Laboratórios 5. A., C. P. 3218, Río

'" ,

•

Colecionado de revistas
estrangeiras' por Walter
,Lange: ACONTBCBU

dosas homens são obriga- E-Ie tem tanto serviço que as jeitas a escutar mu itoj, de- ,_durante a parada, não me- nho", Com o coração despe­
dos a cortar o cabelo, nin.. consultas devem ser apre- safôros, que gente mal

edU-\
xendo a cabeça. Assim os daçado desejou morrer o

-guem, pode comer carne, sentados com 3 mêses de cada, que desconhece o pombos ficaram o tempo' mais cedo possivel, mas a
nem calçar sapatos de C011' antecedência. funcionamento dos aparê- todo alegremente sentados carne' era mais forte e o
1'0. O novo rei, Mehendra, lhos, costuma usar para de , e, para se divertirem, ain- seu desejo só se l:ealizou.,.
foi obrigado a dormir, du- Conforme determinação' sabafar o seu aborreci- da davam.' de vez em quan- : cem anos depois.
ra!lte� 13 'dias, em cima de do Ministério de Educação menta momentâneo. Recla- to, umas' pineoadas nas . --,' .

palha, a limentando-àe ape- Japonês faz .parte do pro- mações tambem se pode fa- orelhas do pequeno SOldr.-1 Uma fortuna custar.á um
nas do estr itaments neces- grama de ensino, a arte de zer em termos polidos. Te- do de sua Majestade. pre�io que e:�á sendo co.n::;-sârio para nao morrer de "telefonar". A todas as nho .certesa que o meu

.

--

.
truído em Grand Junction,

fome.
-

crianças é ensinado nas es- amigo João Carlos Ganzo Em Trinidad f a I e ceu 'Colorado, cujo acabamento
colas, não· sómente as par- também pensa assim l uma respe.itavel anciã 'na) está previsto para C] ano

"Dr. Mel'ty se .estabele- ticular idades técnicas dor" ..

idade de 116 anos, de no- 1 ..---...-----

ceu em Paris como cirur- aparelhos telefônicos co- Uma interessante eX{l�- me Annunciata di San' ....

tel�m�no�eIiã\�á���a;al�f.� �::ou� f�se:�t���sd�láb!���: �� �emf��� �� r:l�fo�:.nei- ������a�:zd! ��!����.dpde: ��s�i:rrrnhaMl�ri�I��sQ1:�� Dr. OSNY· LISBOA
oficial decretado pela mor- de ... cachorros! Todos os Se aqui adotassem esta rant., numeroso público fo- marido m o r rido poucos C·

.....

D f tte do rei ocorrido na Suis- cãos de raça, que apresen- medida talvêz as telefo- ram tocados dois discos dias depois .do casamento lrurg180 en IS a

sa. Conforme antiga tra- tam alguma- faiha ou de- nistas da nossa- Cia, Tele" d'urna mesma sinfonia .e cs em um 'desastre, Viveu, ATENDE DIARIAMENTE

dos. Os homens são o'brigá- feito, são por êle operados. fônica não ,estariam SIl-' assistentes deviam decidir pois, cem anos como viúva: no perlodo da manhã
_.......;_,:;;,-----.;..-_;;._�-----_:":------------:- qual dos dois era o melhor! I Annunciata �inha mandado 2", • 4;a8 4I.8.as folha!

59% deu seu voto ao pri- i colocar no túmulo do marr- após 1.8 19 hO"'111
meiro, 37% ao segundo e: do a seguinte inser'ição :

Consultório:'só '1% notou qUe se trata.-: "Não posso viver sem .ti e

vn -do mesmo disco! I
breve 'seguirei o teu, �ami" )tUA VIDAL RAMOS; 19

Durante_uma parada em I
.

V E N D E - S Ecomemorãção da )atalha Ae I
'

Trafalgar em Londres, dOls
, Vende-se dois Mercedez Benz, ano de fabricaçãopombos se sentaram na ca- ) 952 com caixa de câmbio de F8 ·e diferencial Dodgebeça. e .no ombro do' cad�te reforc;ado, motor retificado, a tratár na rua Almirante

�la. marmha, �e nome Brunl LameR'o. 25, Fon 3330 - Florianópolis.Wlltoll; um .rapaz de_14" e .

anos de idade; Wilton cum-
priu ·u risca as determina- n !ARA DEPUTADO ESTAD'UA'-G'ões recebidas, de se man -

fi"Á . �.
Lter absolutamente .quieto

'Um Ideal Moço a Ser:
I

- OSNI REGIS
viço de -'Florian{�polis: As eédulas podem ser encontradas nos seguintes

,

PSD ....'1
cais: .

,
. .,

Fl:)fi:mópolis: Rua Deodoro 15 ap. 202 Tel. 3222 --

�"""''''''''.. "., .. � Rua Deodoro 26

·i •.•, .•.. :' I' E:-:treHo: �ua 2.4 d� Ma.io 1180 - Rua'3 de Maio lU
::::): .::::::<:::;:

� RUil Aracy Vaz Gallado 3a travessa 75., _ .

N.O 77 't.",

Jawaharfal Nehru, pre­
sidente do Ministério' da
India declarou certa vêz,
perante uma turma de es­

tudantes" da Universidade
de Cambridge: "Es.eve prê
so treze anos durante ra

minha vida e assim apren-:
di a pensar com calma a

respeito de qualquer ques­
tão. Sou por isto, de opi­
nião que uma prisão even­

tual só pode fazer ;-,bem a

111 ui tos j ovén s."

SIM-!
de 1960. Esta maravilha rle
seis andares, é construido
com. tijolos de vidro, O
mais interessante é que o

prédio está sempre em mo­
vimento. Foi construido em
cima de um enorme relógio,
que constitue o seu funda­
mento. A casa que se move
de acordo com o sol, fica,
assim, com a sua fr,eB-te
sempre recebendo os raios
solares.

"Perdão, meu Senhor",
[lisse a um transeunte um

espertalhão "nã� viu por
aqui algum guarda"? "La-

'

meIl' o que não". respondeu'
o outro". Então passe para
cá a sua carteira",

i
;.
I
,

_"

-. é'c1inda ... mas
. �e o'CONFÓRJO?
• muifo rnaio,r confôrfo
.. excepcional durabilidade
• nunca cedem - nunca soltam

• móveis mais leves

• dispensam o uso de cordinhas_ e percintas de pano .

• conservam o estofa!llento absohita'mente indeformável:

I·ORGANIIACÃO SANTA CATARINA
\ '�Rij,..� ARCIPl;ESTE P'\.lVA 9 -'" -;-LDI:á;w�;POT;!S:,�
:;

.

i com· rc.#��1 ,c"Pé�ializado está ha�i1itá,d�' J�':��, ....
.1\.1 � .i;\.DVo,'C.:ACIA: CIVIL, CRIME qO.MF.RfIAL TllAB,A.- �

,

LukT)C DEFESA::; FISr'.\IS. 'ATEl':f\!::Ft E :'Ac'o�p,\, :

NHAR'W) Tl!]i()'.[/IT� DF. .JUSTT('.'. liF; '::1ANTA CA-l
T,\ Tn!'n l:ECUIiSnS OLiITNDO:'; DO INTERIOR nó'
F�;T.'\no. DJ':F"I:;?;AS DE ATLETAS E ENTIDADES

Ao' c'o'roprc;tr :mo�e;is�'e'stota��s, v!trifique se o

mol�io
.

é -feito· co:m as lé9ítImq� MOLAS NO.-SAG �
.

, ,

l'KC PO �tTTVAS PF:R,-\NTE OTRInUN-AL

Fóbr. e Escr.: Rua sao Jorg�f'37" - Tel. 9·0519 - ex. Postal 875 - End. Te!.: ,"NO.SAG" .:. São Pa\110
;

.C\ j):::�;r'onTIVA.
Ll -

'\ c.O?.fTAr: LIDADF.i ACE'ITA ESCRITAS.' pÉmClli,,- . �'�
,

rRo�Es:.A!\'lENTO D'F.
...

BAÜ:NGOS. RÉGl�.:TR0 ��E�' .

• "1,
�

.,:.'
"

MOLAS� DO .BRASJL� S. A.

c) _, fROCURADDRIA·. TTh\TAR DE INTERESSEi;
f.REFT'}ITUJÚ\:S MUNICIP�IS :JUNTO 1\OS OJlGAO
.;a/lJ'IlLICOFr.'NATUP..ALIZAÇÕES. P.EGIS·TJ�O �,p.c.i.�.-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Dr. �:R���!�I(H RE-STAUR·A,..
_

:N.TEValidade) na Faculdade Nacional. _

de Odo�tlllogia �:. Univenidllde .

.

.

s-

do B:fl(lil. :

i-'II'�O','ESPECIALISTA
com vários e recentes cursos e

20 anos de especialtzação
, 'PAROB05T�8
DOEN.ç�'S DA GENGIVA

(gengivites, g�ngiva8 .angreutaa,.
piorréi.., mau }tjJ_ito),
PERIAlrICOPA%Jl,\8 '

Afecções da raiz do dente­

Peaquiaas II tratamentO d08 fóeol
, "'. pelo método "BADAN"
tc'úrso com o próprio autor Prof .

Ii�dan) -. trataniento efielente,
rápido e com téa;1;e, .baieriológico
OPERAÇ�S +,,:CQOI:. e extra-

.

.

....... Um- dos �oonceituados 'estabslecímen-
tos da Cidade, apresenta -acs seus distintos
frequentadores a sua nova modalidade culi­
nária 'que .consístírá de suculente "FEIJOA­
DA INTEGR�:' tôdos os sábados, farta em I

.

Ingsidientes> vitaminosos e preparada ppr
pessôas especializadas na arte dê cozinhar.

O serviço a La Carte.qne v�_IT} mantendo
diariamente não.sofrerá efeito de ,cfl'ntinuida-" .. 7 . '�['. ;.

de será acrescido, dentro-embrevé, do sa-

ºQroso "GALETO", recomendado como subs-

Drá:·'.fb :& &aiDs" neiosa alimentação.
_;".

Rua Arcipreste Paiva.�,Fren�ao Bitz

_ ;. ._ "2��fu..l�._"..-·..,..._........Deput�do ;:;';:1 e Se-
....

- � -
.

.. _-L-�� --ifa �IIII.'&
.'

.,. ���.,'
A> cédulas podem ser en��s-légUlntes locais' ,r _

.

..";,.- .

- Flo�·i::n�§..-__._ dêCíêãó P�D (Praça, Pereíra Oliveira) .

?<.>:c::.:�
... ,. "C :'.�.,,,••,,

-.?ono Belo - D. Hulda Guerreiro (-P'raia- do P&'equê)
.. ,

Itaiaí - Policarpo Depiné (Hotel. Depínéj.; _
.

.

Blumenau - Luiz Lenei
'

Rodeio - Germano Depi�é.: : :

Aprúna - Afonso Za�nis "

.

.1 ::::�:::: {}::-:::.
1t;.1) do Sul -- Béde do PSD e Red. da "Tribuna·do Povo'

C'��f��;;�:��S;�n:'i' �"t'lI
'<oi"

:11 i,t�li
"

Por-te Alta do Sul - Hotel Prada

Tui.'; � .Germano Huscher
TIrr bó - Artur Lení

Itupêuanga - Francisc� Lebarbichon

çõea
.

dlllt!ehI ,...
,

Atende 8Ó em h�ra,..JUlM'iaÍllente
i'cada - -Rlla NHa.. R�m... .u

. .

- r_.: UI'

CLINICA....DE CRIAN�
Atendera,.�flartlr �e 1,· de le­

r ..ámbro-rã ,M. He.r.ellhl..:Lu;...Iii,
Apto: ••
Horário: das 150·_ .l7...hora.
Tod08 08 dias exceto, a'badoa

-

FORN'ÉCE-SE MARMIT4
COQUEIJ:1.0S -- P.RAIA CLUBE .

,

F{.'rnece-se marmita. Ped'dos deverão ser feitos com

antecedência.
No local ou pelo tone 22 Dl.

.. . .
.,

.

Para Deputado
. Estadual

.

J

,

PARA SENADOR

_

v'

rl:-:" Carlos" Gomes de Oliveira'
-� . .,..

I Irineu Bornhausen
�-�.-

'fX� Celso Ramos
_......._.

. ; PARA SUPLENTE
"

+1_. -�
...

'

Vieira Ribeiro'
,

/

r�f 'B\8ZiIif Celestino de

�.

ITV�':" J;;tde Magalhães
A"i. fk .

; :;

PARA- ·DEPUTADO
'

fED!ERA-L
P. -S. =D�

Advol:ado Militante - Inspetor do

...
Ensino SecundáriO. - Ex-

.-
eretárfo ,1lo Estado

"

ts

melhor julgar o homem . e

cídádão, se o senhor não cQ-

NESTA CAPITAl!
nn, FRIEDRICH
--. Rua Deodoro 11

,

Séde do PSD.
.

A· R Ã. Or' R & II .-0
B.t\N(:ÂDA'

.

PllNI(i_�SÀffiAf)O
P.

-

R.- P. t

"

P. R. P.,
-

-

P,f\ R,A·'V.E"R.E.ADOR
:\;t.�,""" ,,'-',.1.' E�,:P"

'D·EPUTA"DO EST,AD'UAL
JU.(-Ét:LO C,OSTA
PARA

,

DEP·UTA·nO FEDERAL
ÉRICO MULLER'

P A.',R·A
S E,:\N A D O R

�C E'" L/ S O R ,i MO, S
,JAD1- MA GA L fi ÃES

CÉDULAS - EM' TODAS AS SÉDES

�N11IT.r.n VJ.NYR :10 QI1IYJa o� 1DYJI o

P. S.. DIL
A U G U.< J T O 7 B I �.Z o l A

DO P. S. D�> A
ESTADUAL .;

CANDIDATO
DEPllTA!)O

-r \

o �E S E N H I S-· T A
não permanente (BICO)

na A MODELAR >

. ":. �-

c

'-

BANCADA PLlN19 SAt64DO
.

Para- Deputado: lsla�ij�,
::0 .�

Helvidio de Castto Velloso FHho
.

.

,

Ã-('ÃO ��.
,

CEDULAS à Rua Pedro Demoro 1219.

.'

Na sede Municipal do Estreito e cons, Máfra 33

.

ÓIJM,A OPORlUN'IDIlDE
Para pessôas que tiver as seguintes qualidades:
Vontade de trabalhar, Iniciativa própria, Agilidade de

pensamento, Bôa personalídadae Vontade de vencer na

vida,

Companhia de produtos auxiliares pará indústria em­

gerai, de âmbito internacional, em fase de execução de
grande programa de expansão está procurando um col�­
borndor para as cidades do Estado de Santa Catarina,
mter-ssada em posição permanente, cuia renda é Iímítu­
da ar'cnas pela. ámbição e habilidade' elo candidato.

QUESITOS. NECESSARI{)S _

.

1) Ter algum conheeímento de química ou mecânica,
ou fadidade para assimilar treinamento sôbre as refe­
ridas matérias;' I

2\, Ser radicado e bem relacíonado no. meio índus­
tríaí no Estado;

3J'Idade miníma 25 anos

ESPECIALMENTE: Atraente para pessôa tnteií-
gente, qua não tenha mêdo BO
trabalho.
Pessôa que .já' tenha vendido \;
para industria �chará o SeU

trabalho facilitado.
S;GILO ABSOLUTO: Não él necessárío ter firma

registrada nem escritório
mõritâd'o.

-

Os ínteressados deverão telefonar para- 3362 e marcar

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Você sentirá a diferen�a qu�ndo o: "SIIpersul$$o':#,é.7C :do Swissoir, _,"'" _.

ch'g�r> �;.�;Ur;�p�� ,���r�:��iS :'de�ç������;:<-' 'i,
e lerá mois lempo' pato '�e$oj ....et:.,��� ',�' ,.

�egácios o� 1joiar suos férias. É ,!JI.:ô �!, -,

"Supersuisso" DC-7C do Swissoir vai 1 •

pélo rolO' m<Jis �úI'l'a •• ,Ih.. o.ferecet-,ó,
"

".0 ,')i' •

má?CimO :em. ·�NÔp,.,__.cônfar.tn a bordo •.

FLOnIANõPOLIS DOMINGO 28 DE SETEMBRO DE 1958 '

.
, ,

"'0 MATS ANTIGO DIÁRIO 'DE SANTA CATARINA"

onte em. grande evidência
no apoio e distribuição,
llend().�a nosso '. ver a máxí-;

. >iJa .figura em éampo,. além
.

de 'marcar be-lo tento. Ro­
drigues e O;;ç.ar, 'Qs·. artj­
'lheÜ'os dn certame:, v(}1ta­
ram a..golear, tenclo êste
último ainda enviado duas
bóIa;; na ti·ave. Palito ex­

celente, deve ser mantido
na extrema dÍl'eita. Beti­
nho, mur o combativo' (l

apoi-aclol'. Na equipe paulai­
na, M'l,uro senl convencer,
fa,lhou f!m dois tentos. No­
l'Y e JIfICY, muito aque,m
das s li as possibilidades
reais. CeE'ar e,sforçado Zil­
ton destacou-se como o me­
lhor do quadro. Valério
irreconhecivel. Sombra es­

"Classico da Amizade", o forçndissimo. Telmo exco:!­
que em muito facilitou o lente. Bezerra. com altos e'

I.l'abalho de Gerson Dema- baixos.' Elia j."egular e Lá-

F
\

T·
- -

d ',.'

'('.
� d

- '11 .

"d ri.a que se houve magnífi- zal'O bom.

'; . Ilir.en3e I .

IlIluarl, �pe era.. Ia q�e ·u�.,a..,�Ba.r ��[�fj������� J��Ii����f����:�;
-

.. �.�.�'�'.-.rli;A�.o aty·i�.'.Afiro_reM.'·aM.FI desta tarde ·com.o co- fantelAi que
_
,ve"n·:: "etetll� ue �l�f�s:�C�.l�:j�d��· ;r����� I Át'lladr1s�I��r��y êpt:��� IIV q

. .

\'
_ arqueüo, duas 8ás quais dá ,e ..Vermelho; <::láudio e

_.- ........
' '1�, � . j-,-.... .

.
- ..

'ii'
._c

ôbr �IU·U!Il - • .,.
.

f'
"

'h' L" P l't N'l n Of"t
....•�'.·>-.."..;�{::;. ".'" '.':'."'--"�'-'''''_'�_'__ '' um'a�" 'O,IIII-"'$: 'a, O.: B.ULCI ...,,, "",' ·;:ll:lll,lll;IPv:eJa,a(lS,.me!ol·f.,�V,::-.(hú; alO, .1SO, <;.-.;-._. "-;;."- . :'::��_... '> .. ,_,�-' ;:'-.' '.-', " ....... - .�� ... ', """ '. li. ��" '--." ' •." .

_
,'�. ':';"

_ �r ,W,., ,"1>\ "
.

do país. Mas também é caT;' Rodrigues e Betinho.-

.... ;,t�· �;<�::�/��. �,H�_�
i

�) terná)' seja corisiderarlo atI- rancar ,o Bo��iuV'a �7vie' �frout-õ no tarde de hoje; I
réca ê' Erasmó. vel'dade que a 'única bcl L PAULA RAMOS _ Mau-�n��. 3iL..e.;_!---....1ttJ�;a'''� "Vff.·.:sál�,·..........,'ig0S.�h" haj-am .1ideIZauca,· em .. hen�íc·io ,,·,fl-o· P.(Üs �

tàI1]�o ·.r.�Wlf���!.?e- ./rf�AJ�E:..,-==-...Toni�_ (n�_ dei�91J n!l-_�§J!.r_Q_-4l.J?{-:-,_JJ4,., .�GI?sa]',,!>.J::l·erY e Jacy;��l6",""o:a;' ...... _f>,,!<O«l • ,�,
•

• •
_ •. :; ..:;,,0-. . ..... _

"

d. '.' . i como Tamandare a Imeíl-:' Co; N'oé Norton e MitQ' nhotldesprevgmdo. Um l'e-' Varer'lO e hilton; Te.Imo,W"'" F\''''''aldainelA O' d Fultebo.l VIStO· como consegUIU RI seu mesm'Q a versarlO de
t

'

b' t' ·t'
'

Ttam.a}. e 'JaI·m.e " Rato', Ja'r', Q'ítim.,o. "fran�o".. 'Danda Sombra, Bezerra, Elio e Lá-
....

_ '+':"'1'. <" '.' '. e
.

' '.
- '".

'logo mais aro.um so o Je IVO: a VhO- ._'
.... �· d1àl'á· pros�egu�me�t.o ao _.' --;--;-'_..

t de
-

.

V
"

b· ,ria. E para coliqtiistá-la de-, Osm Nenem e N'ando ,poutIflcou na d.efesa, com ZRl'O.· Caritpeonato", CItadInO .de -riHih�a e-
.

eremo.� 11m om
.

con-
verão render- máximo de Ar:bitt:agem e prêço�., I _tl'a�a.lho estupendo, bem

.

A prelimin,ar, entre osf Fl�o:flh.�ionais de ':958, J�__ �VVIiI
.

1�'�.""<1". ,"' 'B-� .taf'�-".<" >l.�as aptidões'r�cnicas e fi- Servirão como árbitros- amuha.dq por Vermelho e tImes suplen.es, teve co-ganào as esqll�dlaS d? �1, .

J'. , U)'!JJ V: lO �ftftft .

SlCas.', os srs. Osmar de Oliveira Ocy. E!lte último teve, ') mo vencedor o 1;'auIa Ra-: lnleij:ense 'e Tamanda�'e e�:- .,' "eRIS .

.

'"

',........ ,

.

. � . QUADROS PROVA'VEIS .

(preliminar) e Jósé' Silva :-'!érito ,de livrar o arco de mos, POr.2 x O perdend?otê'<últimQ coIo<;ado )�nta:- '

-"I.� I F.'.IGUEIEÊNSÊ - Dja:- (principal).. I um teI1LO certo quando !---)- �yaI a hdera�ça que dIVl-luen.te c.oro
'

o. Atletlc(} � O Oempeonato de Juve- . en�31o ga m.à; .. Wa.·lmor, ';I'ri1ha e O."" Arquibancada _ Cr$ •. i, lo já se' aC,hav.a vencld.c). ara ,Cdl1 o AtletlC.o e o Gua-1 I ""'é nI's
-

contiIfuará na manhã lj01 /, ·A I C b 1 W I CI 1 N Iaque.e vlce- lU r.
,;

.

. • , nI; .' nle e'. e- a 9S; 1 -

2'0,00, 15,00 e 10,00; i LoIó e au( 10, com
.

I - raDI.
.

•

c ,�' t··' 'f ·de. hoje, çom dua's 'p'artiClas, 'l'el'mina hoje o primeiro sQn� .. i�)ilvino;, Oládio, Perc- GtJra,l _. Cr$ 15,00, 10,0::> son dOl'l1inar.am bem o ce>Q...- i Renda da noItada: C'."$Vindo de: d.oiS; rIUn cs· ,:a saber: turno do Campeonato Cá'- .

'.

e 5,00. � tro da ca11cha com o ata- 4.400,00.· úgnifreativos frente a o Nr> .8 horas � AtléticQ.x rioca de Futebol d� 58, d�):- _

· r.d�: ::E:i:�t�!r.d�prl!,:�� ;.:: a:��::::m :::e,� �F!:;i.�������OI!�1� I�JWl!���:R; J�l!��.;�, l' MÁXIMi· ifi�!3 �fl �� �N� ·

" pel& Bocaiuva, q rlgUelr�n-, da será çompIe�ada com os
'CÁ·'.".,AOA, RÓ .• 10''41 lIOt ._

.

nta na IIca 'FiO"ual:rense, conl N.icola!l 'ogo entI'e OI'al'I'a e Sã' •
.

d
·

se s,e.. apres,e· ra ,:' '" .. Js;. ., 'J
ÁNTI(�O OrPÓSI.TO OA.M'ANI NA· d' k d I

- ':fi d B

m
_. -C{Jfno favorito na proporçao . Ka.téipis na arbitl'agem. Cristovão e Madureira x O vai o gran e crac a se ecoao � tigannense, . ece· .di&. 5' para. 1, embóra o ",lal1- _- "PI;êço único - Cr$ 10;0.). Bonsucesso.

"

,

I·tfSflDórrF. (.'l"PlHDORlMA E. (. 3.8
'-'--

..-:-�-_.- �a'do das fileiras do Carlos Renaux - Possivelmente conlra
.

'rendo � por local o gra- r[tn;� como todos nós sabe" f O T 'O D I. ME N S'Ã O
O Guarani', 5u'';i fe�r!t'� a estréia do noia/� \'el astrO di pelolama,do' 'dos' Eucaliptos (lo· mos é possuidol, de' ll�a .0 I U.

ABl'Ígo de Me,nores, �ogarã,) equipe bastante 'hal"mOnl0- �'l-:::-:��""',7: A família avaiana está Parabens á diretoria do dúvida alguma, a :!l1::tior rIo
esta manhã as equIpes do sa.

, . -.
'.

t Rua México, lí9 -:- Sala 903 exultando com a vitória;]a grêmio "azzurra" pela no- Rll0 no futebol florlanopo-Q .ESTADO F. C. x Pindo- j.
O tecUlco Oscar .Schmld. diretoria do "Glorioso" ao tável aquis.ição que é, sem litano.:. rama' F'. F'.' uma p�rtid,a 1 j� ·e.sealou· � e(;j_UIp'e aqu� '1\';. N. S. Copacabana, 861 -'-: .Sala 3is conseguir a aquisição de

P ii .R· .A· D E P U TA D O E S T A ri U·· A Lque dev�rá agraaa,r ao pu- de. Casa n�? tem p�oble
um dos 'maiores valores do

.bLicõ q.ue la comparecer. . mas que seI a a segumt�. futebol catal'inense na atuaBetinho, Vavaco ,e Thla- RIO DE. JANEIRO. lidade: O médio e atacante' : O E,stado vem de ·um go; Tai, Derriga" Wand�,r-
l'

'. Júlio Camargo, antigo de-brifhante empate frente aO:3 .1cy e (Osem); Zeca, FeIO, ·ACÉTTA.SE. Rl?PRESENTAN-r.E fensor" do Figueirense. ti-P·escad.ores F.C .. e o Pindl)-' lfllel'm�s, Zeze e, Teco. .------- -

tular do último '''scratch''
,-- _._-- .. - ---

baJrrig�a-verd'E:' e que últi-
,,- mamente vinha defendendo

às côres do CI'ube Atléltieo
Carlos Renaux, pelo qual
se sagrou Vice-Campeão

Il;atarinense de 57.
· Julinho. tinha pasf:\c livre
I' e, assim não foi muito r:li-'
i fiei! ao presidente dr. Abel

'I' Capella e seus abnegados
· auxiliares, engajar ° expe-.,

l'imentado "crack" nas fi-,
leiras do club� mais v,ezes

Campeão da cidade e do Es­
tado. :

. Tem-se como certa a 'e8-
tréia d,� JuJill'ho no Cam­
p�onato,- quinta�·feira pró,.

· xima, qu.ando o quadro di­
-

rigido )jleI@ professoM Libó­
rio Silva ·enfrentará o Clt!·
be Atlético Guaraní.

-4 l�['6'A � S t

anhã H.áuticc}.',
- ·lIz, Marlinelli e Riachuelo, com suas guarnições tinindo esperam ser bem sucedidaS' nos nove �ensadomM ... -Dispuia.-s-e_u:a manhã je, -'. í\

/...
. 9.0 páreo

I
Pereira e Oliveiraho

..

je;';_lla.. 00."i� .
Sul, ; �ob Ó

ti .Uram.a ,E finalmente teremos o' J.uizes de par.titIa e per-control� __
. r,e �}l.:'!t�·OCIlllO -da pl"VV

pareo de OItO "remos deveu- curso > _
.•Alcides Rosa,Federaçào,:�,AQ'uáti � a d é pa!�' oar "

sem

,timol1eiro'-j' Riaclwclo: Sell! favorito. I �.o Páreo ·7'.cD, e 8.° páreos do concorr�r _
todo� 0R cl,!'- I

F'ranc lseoc Giillo e Alcides.Santa Cata!:Iua, a regata SeI a; .tamoem t:;.mpolgant� e 5.0 Pareo No pareo de doubls- A seguir serão disputa- bes da Capital, Este um pll.- Elpo.> '

"Pr�-Ca�p�onatoh. que se equilibrado. Nao correra o No 5.0 páreo four sem' ScuJ1 entre Aldo Luz e dos dois pareos de iole� a :t. reo .de dificil prognós"tÍC').! Juizes de chegada­destina, :C��q .acont.eceu,no Riachuel., por. falta r.t� timoneiro também não es- I Martirielli desconhecemos remos para extrears.as e Balisas:.1 ----' Riachualo ; � Abelal:do.Abrahan, ,Osw�l­ano passado, a evidenciar barco em condições. Bali- tará presenta óRiac_!luelo. as possibÜid�des das duas príncíniarrtes. Sem favori- _ M;artlllelli p. 3 _ Aldo do Silveira e Aitamlroos preparativos das guarni- sas :
..

1 -:- Aldo L1:'z;. 2 - Aldo e Martinelli deverão guarnições. ,-Fala-se'; entre- ..tos ambos. os páreos. Con- Luz. Cunha.ções para, a disputa do· Mari_IllellI. Se� favorito.. neste páreo travar um bom tanto .que. será um páreo 'correrão todos os três clu- Autoridades I Cronometrista: LibórioCampeonato Gatar1_nen,se de . 3:0 Pâren . duelo. Sem favorito. sensacional. bes. .

.

'Arbitro Geral --' Dr. Ar: Silva.Remo, marcado, para no- O terceiro páreo, em .l _ '." .

vembro dó.' cOrl!ente ano. single-scull, deverá s e r'

r' I
.

{:!;" ,
''.

I d���::t�:�r:i���i:i��� ��::�#;]tc����oO,,!1� reZ·Va e. sua maior·. (ataao_ria \' o' / i ertam oe' programa da com- ler' de Santa Catarina,em-.
.

�::J .

_petição qUe 'promete ser bóra ainda não tenha tido
,

:�!��i��es r���i���s �g�b�: �n�í�u���.a�ot�o�evaajh�o� Impoenenle.o Paula Ramos 'para evitar ii goleada - 41 fi a escare, tom;
- .tenros de ·Palito., NilsonIlhéüs em grand.e , forma e á sua- vontade. O 2.6 'pôs- .

t
·

010
.

WI.·__ I.
_. .'.

desejosos da vitória.
. -to deverá ser renhido, Seu- Rodri.gueSr Osca,r e Eli'o, êsle para os rlC.· rer-;IVDua, ,111&8_ da candla � Brilhou Gel.son.' 1.0 Páreo, '. .' Ado ild diLs�ub't�ntes .: o aldt�ista .....o. páreo inicial .em four rr o IS oa e o mar Ille-

D
·

j f·f· "0'
IL

da j_,••._&a" L.... '. � 't � " .
.

com tímonelro, 's-(lr� talvez líno "B" Cláudio_ Gomes .

emarla,
.

tiS IICOU 0_ nome. o asSIÇO .
AJU", ,-' lWl asmrao ie5 o fllRftg.o.sorrIU ao'o::rn:-ais'" renhido e sensacio- Jarrlim, Concorrerá) assim, &

re�!á daco���h'ã;�s�8d�J:��� . f.e���brr�:!ri·t� erg �i��h�!�' fi. pr.aiana. ,'.
'\

.

),concorrendo
. todos os três lo.

A derrota do Paula

Ra--I
nos ao titulo de 58, pois f�- � O jogo convenceu, -já grande' ardo�" e combativi-clubes, Batisas.: r· _,_ .Mar- 4'0 Páreo

mos 5.a feira á noite,' cou com oito pontos per,dl: que A.vai ,e. Paula Ramos ·dai1.e propoTciQnándo á r{!-" :'tinelli; 2 '7"' RiachueJi6; 3 O 4.? páreo em pair, õal�
f'rents ao Avaí, po.r 4 x 1, . dos, qu.ando o. lIde,r .--es�a de.I.'am o m.aXllll_o 12ara ven- i. gulaLr,a�ssistência. 'um dess�s

'

� .Âldó�·Luz�_Se-m favQr'ito. com tImonelro devera l:ler
Id. O t _ d t ,_. r.,

- •

-

2.0 Páreô
. e,quililii'a'do entre Martinel� foi interpre�ada como 1;lm com dOls e o Vlce- I er co,'n. çeh. s VI� e e .OIS _.

ço �
., espe.oaculü:s �l!le emj)olgam'

.

r Ald L Ata'delIS doS tncolores prala- �rês. JadoI es empenhar am se com .

e Hll.rebatam, para, n'o fI'U"'1O páreo
.

seguinte,' em ]I e o, UZ. usen e o -

u

premiar, o conjunto de ma­

�or cá.tegol'ia do futebol
Illsnlar. muito embóra não
·cantasse C.Qm os concursü;;
impr�sci.ndivels ,do .méclio
Marreco e' do extrema cá ..

'nhoto Guará, o primeiro
contundido na peleja con­
tra o Figueirense

.

p o Se-
1

gundo ainda a.doenta�. 'IA disciplina que imper.)u
�o princípio ao. fim fez
Justiça á denominação né

c:
'::":';:':'_:":"'':'='_...:....;=.;;.-=-=-.é

"-

•

.

ASOUETSlat. . VELA

.

:"
.. ,"

a:

Qualidade suíça em redor do mundo

2 v'os s.manais .s 3as. ' •. 60S. f.lras
São Paulo � Rio � Recife - Lisboa �

Genebra - Zu�ique. Em Genebra e· ZuriqUe.
as mais rápidas conexões poro lado a

Europa e Oriente até T6quio.

C:l.;,rt" eO:i::r.l: D pe('�s, na r�Hl

f;U�ll te Sdn'llel. Ii. 90.

f"l'j·.;t.::.r- na P1':1�?:.l Genc�'nl

SW15SAIR

Tãclas as 2,as. f.lras ,.

Rio d.e, Joneiro .0- São Paulo -

Montevidéu - Buenos Air.es

1.� Cio... .d.. Luxo ., C,-"s.. TurlÃa

�- .

AIl\ga-'se ótimo

p�-n'�1ío.•
Trnbr nesb Redação�m

FLAVIO.' •
r * ._.......,._

.VENDE-SE

Consull� a sua Àggnda de Viai-Jens ou a

R'o Ilranco.99 . 16." - ·Tel. *23·1950· Tg. "SwiSsolr"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



TEU PARTIDO POD'E SER, OUTRO, MAS: TEUS. CAND�DA105 50'; PODEM� SER CELSO RA'MOS�
1-'

E JADE MAGALHÃES, PORQUE SÃO ,OS CANDIDATOS DE
�

TODOS OS CATARINENSESI
to
•

,
'

•
I

, .

IA História
I' ,

1 int idr-n is.tnsl
P.,,, procedidas 'pelos Governadores em �uandd'o,(,no� aCral'sooSu (dea Ilnl'n�: Mas' os seus prnpagan d istas

Ao tempo, do Govêrno pessedis- Udo Deke e Aderbal Ramos da rupçoes e apiv ' • j' -

.. ãe -trarismissão. .êrn a coragem de d iear que no

ta, o Estudo adquirtu motores, a Silva. . -,

I '��nlp'o .. do .Govêrno Pessedista as
óleo Diesel que instalou no lar- 'Um IUO,to1'i' o maiõr (motor)', E ainda contí nunm servmr (

,

go Fagulld�s.. , ,

.

f'oi :impo-r.mlfo dos Estudos Uni- multo, uma vêz que' as pomposas '<lisas eram feitas sem eOllcorrên-'

IAI energia ,eiétr.Íi;;a·' er�: escassa dos: comprado à firma 'WOR,' nstalações (lo Estreilo J"lIu,m, -;\ p(,hlica, que h:wi,!1 ,fül".ll(!(·e-
. "�'HIN'G"r·ON 'AN'.D CouP.ANY. ·a,da passo. :01'1'$ .esclus lvos c outras cnisas

e' êsscs m'oto"I:�",.'·�lvara'ttl'periei-.. '" � ...
-:,..

'

Mas o atual, r.a.,ndidnto a Sena, ,ue iu1il'il'dllm respeito C' que.iho-tamente a situiiC;ã.o' em que ficou Os outroa quatro foram compra- " '

dos em São Paulo dn GENERAL 101' pela UDN transf<H'mou a JJu, ;e são �f.a>!'::tl.s com a maior natu-
a Capital quando o Estado ob- � • - -

teve gành'o de causa sôbre a res- '.\10TORS COMPANY todos con- e Fôrca- do Elstado em II ,"su'a" ralidade. .. ,

'r·orme os documentos que, talvêz "nnos,a, Er,]fEA, .entref!:nll(�n-� A l.uz já rni ent.r�glle .11 umacisão de,malfadado contrato que "J-

a deixou no escuro per multo ,�::l'nda 'nã o-. tenha.m sido destruí- à direção -aõ sr, Stravos Kotz.ias ,::mpr�sa cujo, maior acíenístu G

tempo.
' .

"<l'Ós, '.;. lue, apesar disSQ, tem cometido q sr.�Irineu Bor-nhausen.
M hí t"

. .

'. J2'untas. .. '�stl.·nvap.;.flncii's'.. O serviço de Acmazé.rs: GcrãlsOs [ornais da""oposição - fi as a IS ona lIlversa e rn- ,"
'

,

época - que não era outra opo- ':entada de tais .motures foi tão A última delas, FOI A V.f,NDA dC'm, idem:
,

J 'orp'emente explorada, que aju- ;�,Og, ,M-OTOlm::l DIESEl, DO - Os depósitos bnnoârios do di-sição ainão a 1 DN do s.r. Irtneu ' v .g

lou a levar o Pessedismo à per-
.

;AR'CO:'-Fl' !GUNDES p:tl'lI ums hei ro do Est;ad'o, i.!�m, idem --

,

p ['irma· da cidade de B-JIll Retlro .0 Banco: Ince,'da do .ode'r, em 191í0.
Era õ dinheiro do sr. Bornhau- SEM A NECESSA'RIA CONCOR- As terras do Estado i,lcm,

A PUBLICA f líd d idéfií.·'"
,

sen .que mantinha aceso o fôgo .ENCJ, orma I a e

.la inveneionlce udehlsta, pois que sõrnente -devel:ia, teor sído " Os motores foram vendidos.

ecm um pouco de stncer-idade I' ',xigida ao tempo do Govêrno '_-,manhã virá a tal CAEFA da
,

) di t I :íl?ua e. 'dos esgôtos . ..muito gllsto de dinheiro, ,êle não 'esse IS a. ..

:Iavia conseguido galgar o poder Poderão vil' li público dizer que E outras mais VÍl'iío, se o po-
em

, campanha anterior. : mentira pessedista a htstôr in vo de Santa Catarina não se

Af' I ta venda dos motores pnrn Bom cOlllllenQtrar do papel e da fôr-
, lua, 'os motores continua-

balh tetiro. Mas já estavam re t i ran- ça que representa na -def'êsa dosHouve concorrência para uns ram.o seu tra., o de 'iluminar interês�'es
.

do P;stado.
?-

e. coleta de "preç'o para outros "tudo" inclusive as -flenas que es- do." já tinham começado ades·

'um'ente 9 pu'Vir gu'turl"zgdg �grg t�e'ltr 'a·-·i��f;f:,;i�I�.;��;�,��§ !:�����Jf.1��:���:�; '�P:�i.��}.����t�:!�!;�f;f;;��;d, ,U b 11 U uUu u u uU U dQs aqvc rsarlOS polítiCOS por
Os

, motiJt�s, entretanto COfttj· .'
,

,
. mais lícitos" que fossem. 'E o

nuÍln'i vendidos e SEM A NECElS, Vamos? Pois ,bem! Entiío co-

,

�_
Janeiro, não . pode, haver povo pôs à, prova 'ós prometedo-, IA'RIA -(')ONCORRENéIA - re' mec.emos a, 3 de outubro, "otan-

, .,. discriminações sendo da res de liSUFa-... letimos. ,do em CEI.SO R;Al\fOS e JADE

carne ver e exclusiva competehci� dá ',Nãp va�os\"xepl}tir II históI'ia E' .assim que .agem os senhores '�AGALHÃES PARA O SENADO!.

,

. ��:��ss,!u��fJfr ' ��s�l:fté�:, '�0:s.::!:osp;r��;�:i���1� �u::r:;:� I D,·E F A Z '-E N'
I

D''A S à..
_

' rar as atualS" condiçoes de :de 'Impostos,- e,tc'. '-k�ols já es� .

,.
'

_
"

abastecimento.'
.

'

. ,,' ta�os fartíss�n:o�' ;d.é tais fei�os I Nest-as vésperas de elei- dóbrácíà .. ,.___ •

.

A n:anifestação, do ,plená- çao de pr�cessos d�s CO�- l-c' ! "
, .", '::"\ -, da ."eter�a.yI,gltatIcla'.'; � Apenas ,ções, ,com' a !'CAMPANHA De FAZEl'JDA - com ex-

no for em consequencI� de PES de Mmas Gerals e Sao- I"'" Fo� ap!Qvada, ao final. �!l<,.�algu�as �a�sa.gens" d!l' transfor- ALTA" pr,egada pelo candi- ceção das ',do "primo ric:o",constar na ordem do dia de . Paulo, referentes ao tab.e- segumte portªr-ia:, ':Ar.tlgl) 'maçao -:lIlfel!zme'nte para todos � dato
-

lrineu Bornhausen que são de "nylon" - lsão,
seus trabalhos, a aprecia- I

lamento da carne. Apesar 1.0 -:-- SeJ!.do da, c��peté�- os catariii'en!l.es '-' para pior e muitas' coisas continua� as faixas dos candidato,s:,..--------------------- do parecer do Consultor Ju- cia exclusiva, da C�AP" a muit-o piQr, da luz de nÍ>'ssa 'Me� .

acontecendo com relação às mais pobres ... de diI)hef-ADALGISA COLOMBO em Florianópolis ridico' da CAFAP de ·.qUtl' fixação ij�o pr��os da v�pda h·óPole,. -.' FAZENDAS'... to. . .

' ,

Uma notícia alvissareira, ontem para o Rio de Janei- aquelas COAPS poderiam, de C8lrtl!,!,:bov�a" fiça� ,t�- .0 Governo Aderbal Ramos da De FAZENDA (nova, bem Da FAZENDA, istO é, éM
Adalgisa Colombo, Miss Bra- ro pelo "convair" TAC-CRU- tabelar a carne, � maior�a I vogados t9dQ� " e ,qul;L1Squér SIlva deixou a' cidade bem às eIJ,tehdido), é a roupa da- Serviço �de Fiseal1zação da.
si! .e a segunda mulher mais Z7IRO DO SUL, afim de ,fa- dos, consel��iros discorda:-

I tahel�mel').�os d�; car1\e" bQvi- cla-i-àsl 1:01110 ae'ixou água com qu�les candidatos já expe- Fazenda, é á funcionária.,
b6nita em todo o mundo zer o convite ' à 'represen- ram do parecer,

. consid� na bá!'faflbs-, pel�s CQAP�. ab,\Índâruilií,' e a Bsina do Leite rimentaáos' em funções' pú- Nilcéia Veloso. (não é pa-
-

possivelmente estará 'entre tante do Brasil no recente rando que sendo' a carne·e Artigo (0,'_, .;,.. pre:$etl1Jc" O povQ de Florianópolis est9.� bllcas, ,que' dizem ter as
I rente clo>(candidato Elvídio

nós, por iniciativa do Lira concurso de beleza, que ,virá' o leite protiutos ,de bacias po�taria' entral;_á
.

eJ.'!l. ,,"lSOr vã de"pailábéns:'luz lp-fl!l'Jl;ífica, "mãos· ,limpas ... " QU que Veloso Filho), funcionária
Tenis�Clube, ,da Prefeitura a Florianópolis para a festa geo-economicas abastecedo- na da,ta de sua. publkação água"com' fartura e leite bom € illloqueles seus 'bolsos não qué assina o ponto no Ser­
Municipal e' coni. o decidido do Lira, sendo na Qcasião ras de varias unidades- da. no �'Diário Oficiai,f d� bar�to. _

,entraram dinheiros pÚblh' viço ,e vai- prestar'seus ser'-

,
apôio da TAC-CRUZEIRO hóspeçl.e oficial da munici- Federação, como ,�ão Pau- União, revogadas ás dispôsi- I Naó obstante,' os motore'';' dr, cos... viços, 'Ciiàriamente, ,na sede
DO ,SUL que irá trazer a palidade. lo, Minas Gerais e Rio de çõ.es em contrario". Lálrgo F,agundea �erviam, de ,vêz' Da FAZENDA, isto é, do da "eterna v·igilância" ...

���fl����::���, ::��dbr:i ��;v���;���:�i���l;� Ite' 24
'

de ·'.·ulho- 13 ,8
.

·1�c:!.��lr $. :..;rth1E :';1!�E
Beach, no último certame trazendo o seu encanto de ' • ,..• . Postos pliscais. - "nários da Fazenda, fazendo
mundial de beleza e gra- mulher elegante e bela, en- '

. . , .

• ; t Da FAZENDA áo Estado_ propagan�a do ex-secretário
ça. . chendo de luz e alegria os (Cont. da La pág.) I sitária do IBGE e o da justiça "CapItal da Repubhca, e os Está- . também é o 'mimiógrafo em da Fa�enda,... ,

A nossa Carmem Ehrardt, nossos olhos \ e a nossa ci- eleições dêste àno e' o total de eleitoral. Segundo o IBGE alfa- dos do, Nutte. Deve-se'. isto_. por ,que ,o .mesmo senhor passou Da FAZENE>A é um lis-
Miss Santa Catarin.a seguiu dade. \

,
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d' t t J
betizado é aquele qu� pos�ui �a- certo a melhor orgamzaçao da uma circular mandada a cal, que anda em Henrique,nS?rlçO�S este ano ,e -o <).1\ pacidade pará' IÍlr e· escre'v�r' ,máquina eleitoral e à. maior ta,- todos OS' seus -subordinados L,age"notificando em impor.,de Inscntos para o pleito de 1955

t ..
'

; ,'< 's' I;t' d li b '

, _ , . en<)uun o qU,e,- para. er e el, o,r xu· e a a etizaçãe' (exce.ção fei- remetendo cédulàs do seu �âncias astronômicas, os pa-'- CO,l11 exclusao dos obltos pro- t' 195'.
'
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, , 'w' 'a e 0. a nll,lll-Se4 s!lu ess'e' .. o
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azonas e, ra.

.

ex-chefe (governador) 'da rentes dos -can..... a os a car-
VlIve'lS, -

a?ura-se �ma udeTen- 'mesmo DESENHAR I) 'nome: De Ja s'ob os preceitos da atUaI Fazenda ,e.,do seu ex-secre- gos eletivos pelos partidosça para mais aproximadamente I . 'd .
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ti" " acor o c,om 111 O"rmaçoes o I as lIISCl'lçao, - na qua se 'tário da Fazenda e reco- que n&o rezam pela car-d,e 90� mil pessoas, ou seja, um
no Conselho N.aêional de EstaÚs- eXi,ge que' o' ,c.ida.dão saiba pr�- mendando votarem nos di- lha da' "et,erna vlgllân-acréSClmo de 68% que corres,. .

. . h d . , r--
d ",.', . tlca, eXistem numel<osos que'sho.· Alne er, e proprlO punho, o for- tos candidatos.

'

cla" ...pon e, platJcamente, ,ao lIlcre" nários censitári.os ASSINADOS mulál'iõ eleitoral - o quadro De FAZENDA são as róu- Da' FAZENDA também são/mento médio da população, no
em que se constata respostll ne_-' que se nos depara é outro: nos. p.inhas qu.e os, c.andidatos 'certos fiscais que vendemmc'smo' período. � t d d � ..
gativa ao quesito. "Sabe le'r e s a os O· Norte e' Nordeste estão distribuindo aos seus rifa para que a ·"campanha
C'screver"?, "exceçãQ feita no Ceará) o nú- eleitores elevada" do sr. Irlneu Bor-Analisando o pan'orama elei- d' . -

f'
" . • ,

toral do Brasil antes de vigorar Não resta dÚVida que, em 1954, n\ero � .'mserlfOes ICOU nquém De FAZENDA fina é a nhasen, apesar de o candi-
I

' 2550" 'f' comparando-se o Il�'nlel'o de al-
'das obtIdas e.m", 191!.1í, o. mesmo propaganda coatôra .q�e da.to dispôr de muita fazen-a el n.o ." ve'rl !Caremos que �
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� chan1ado ÊLEITORADO FAN- fabctiza"dos Juniores de 18· anos 'oc?rren �, a las, em lnas Ge:- certo candidato anda fazen- da:. -;, ,

'I'ASMA não exerceu influência com o de eleitores ins,critos (<l�� ':'81�. ASSim, sendo, a expre'ssão do e- mandando- fazer de "Dá FÀZENDA é também
duzidos os óbitos) enco-ntrou.-se' �:lerto:at das _dua�' Regiães é hoje que no �ia 4 de outubro,-:o �r. 'SeCretário que, despa­
em 14, unidades"" da Federacão' .:enol, em r�'laçaQ ao total na- dia seguintE! ao pleito, vai chou diversos processes fi;;;,·
um contingc'nte' de eleitores 'su� ('J'onal fnto esse !lue se deverá àssúmir'a Secretaria da FA- cais �leitoreiros reduzindo o

perior à Jl'<!pulaçãQ itl1stável. As :�val'- em. considera!:ã.o n? • pr?- ZENDA... in;lpôsto, liquido' e certo a

7 unidades em q'Je tal n,w se
',mo pl,clt? para a Pr€'Sld�) Da FAZENDA já foi Se-': apenas 15% ...,da Rep1.lbhca. UI t>edução foi da.. creta'rl'O e"sse mesmo

candi--l'
De' ,FAZENDA., .• e multov.erificou. sãQ as seguintes: Dis- I d 7 1 J'ltrito Fe(leral São

-

Paulo Rio
{ore em e

" "v, contrastando com dato à Fazenda que quando" forte' é a camisa de... on·

grande' do S�l, Santll Cat;rina,
11111 aumento doe 11,3% verjfica- na Fazenda adqUiriu uma�: 'ze, varas que meteram no
,lo no ,�'esto do p�ís. No conjunto fazenda na' estrada de Ti-:': candidato a SUPLENTE DE:araná, _Arnnzona�.e Pará, isto;> de Ul1ldade§ SUhnas, aCl'('scidas .

, SENÀDOR DO SR' IRINÉUnel'eIOlteConJ�nto sulino, economica-. do Distrito Fe.deral a diferença JucNas ... FAZENDAS t- ·BORNH'A"USEN a'misa d('·mal� fOl'te e adiantado a para
.'"
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' essas , en ao; "J:;, c �
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a producão de abácaxis foi' MAl;i.AO ..
�
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",ACHADO'DE ASSIS:', '" �NÓMEADO DELEGADO DO'
Amanha Aniversário. de ;MOIfe

O' COMANDANTE E A MISS

CAR.MEN ERHARDT cumprimentada por um comandan­
te do CONSO'RCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL que a con-

'

duziu ao Rio de ,Janeiro.

RIO � Somente a COFAP
pode decidir sobre o tabe­
lamento 'dos preços de am­

bito nacional, agindo as

COAPS sob instrucões da'­
quele orgão nos tabelamen­
tos regionais., Foi o que de­
cidiu o plenário' do orgão
federal de controle de prc­
ços, ao encerrar a sua ses­
são semanal o:rttem à noite.

BOA FE' NA CONCORDATA
O V ('ong-ress'3 Internacional da (Catedrático de Direito Co­

de Direito Comparado apTovou' mercial da Faculdade Nacional
a tese de quc' o ,direito de COll-

.' de Direito) que os delegados ao

eOl'ata preventiva dev� ser re'
'

Congresso fica�am surprêsos
sC'l'Vado ao de"C'�or em bôa f� e com os preceitos do direito bra­
que há ne:'c5sid.lde de ü5c1Ii7.u- sileiro no capítu]o- da concorda­

çü" jUl'í,lic',I, desde, o pedido à- ,ta, !nteir:,mente originais pm'a
C'xecu�ão (l,I roncol'ilnta, êles,
Ess!t f"i a revelação feRa on­

tem pelo Juiz Sampaio de La�:l'­

da, recélll-("heg�do (k! Bélgic3.,
o;lde p:'.1'tieipOll Jo Gonr:re'ss'J,
Sôurc" a E"posiçiio Internacio1>.'1
de B-ru-xelas; declarou que o pa­
villHlo do Brasil é dos mais belos
em arquitetura e em jardim..

Disse o juiz Sampaio de' Lacer-

O Jui7. Sampaio de Laéél'da, o

p:'ofesso\' Del'Ída (da França) c

um representante' d'os, Estados
Unid,os susteutarnm nos debates

que a concordata d�ve ser apli­
c!Í.:la também aos crC'chn-es priyi­
legindos (hipotecários, por exem­

plo,)

preponde'r.ante na eleição passa­

da, �anto mais que' há a c'onside­
rar a diferença no conceito de aI

fnbetização entre a apuração cen-

,"

. inlarmações
T.A:C·CRl:J�EIRO DO SU

"
;

dos' Motores 'Diesel
I

Bornhausen, abriram a bôca aos

quatro ventos! num berreiro in­
fc'mal, pc rque - diziam - os

motores tinham sido fornecidos
1>01' uma firnui desta Capital, de
que f.azin .parte um irmão daque-'
le grande 'brasileiro que se' arro­

lou entre os mais honcados Go­
vern.a((Qres' que Santa Catal·ins.
já elegeu .

SASSf.
hece:'nte ato do Senhor Dr. An-

. de Souza, acadêmico ele direito
tonio Ático Leite, Presidente do da nossa Faculdade e pessôn
Serviço de Assistência e SeguI'o muito' relacion.ada na sociedade'

Social dos Econol'niárbs do Br!l- e nos meios culturais de nossa

si! acaba de sc'r nomeado Dele- capital.
g'acio Regional no Estado· cle San­
ta Catar:ncI o sr. Anisio Evaristo

A�m�lando..ge às. -homenagens pór ocasião do trans­
curso') do 50° aniversário de morte de Machlido de Assisa Fac��dade �e. FiJosofia de Santa Catarma, amanhã, à�20 h_�!..s. fara .l!1�uguEar, ,,:>lO Teatro Alvaro de Carválho:

.

J :-- Ex�çao Machado 'de Assis", organizada pe­los amnos do 3a ano do curso de Letras Neo-Latinas2° - "Evom.ção" - conto �. Leitura pelo Acadêmi-
co d'} Direito Emygdio Sada. "

'

�:t ';- "A mosca azul" - poesia - Dêclamação pela!\cadp,mlca Eda, Evangel1stá - 1° ano do- Curso de Neo-Latinas. '

,

O TUSp ;__ Teatr.o Universitário de Santa Catarinana ]J0UCO fundado, encenará a peça "NAO CONSULTES
MEDICO", de autoria do imortal criador de CAPlTO.

Ing-rcrsos à venda na bilheteria, �o Teatro.

A escôlha do primeiro Ddega-
do Regional em nosso· Estad,o,
p,or s(;!'r de justiça, recaiu na

pessôa de um funcionário com,
m.ais de dez anos <1e 'b!>ns servi-.
ços prestados à Caixa Econômiba

,

Federal em nosso Est.ado, onde
'vêm e'xercendo as altas fun�õés
qcÍ Contacto� Ge�al Substit�to,
'gõzan.d_o de gerais estimas e me­

rÍldê,dol" do prestígiQ que 'goza

eií�� os seus colegas e supeI'io-
���

'1 _"_

� � ":'L»?t��� �.'Im{Ulls� nas fxpor4ações. 'de'Café
Tomaram novo impulso aquela, data. Assim as ' ex-

as exportações de café para pOrtações somaram
'

, ,

o �xterior, eVidentemente, 833.154 sacas.
com as facilidades �éor- O dólar, ,no mercado livre
rentes da. to�erância nas ba- flutuou, ontem, nesta capl­
ses de registro ' pelo mc, tal, seguidas vêzes. Abriu a
At� o dia 24' último, de 15�,OO, balxou a Cr$ lSIf,50 e

acord? .com f> serviço de, chegou até. li' Cr$. 15'1,00, To­
Estatlstlca da autarquia, da'Vla, no fecht.mento do
foram expo�tadas para o ex- mercado os bancos c;leclara­terior 804.427 sacas de ca- ratn vender a moeda ame­
,fé, das q.uaià 39-�918 para., I ricana a Cr$ 158,50 e 11. ad­
Estados Uniêios e 411.509 pa- quiri-Ia a Cr$ 154,50. 'A li­
ra outros d,estinos. Os em- bra foi cotada a Cr.$ 441,50
barques por cabotagem to- 1Jara saques e li- Cr$ 431,50
tahzam 28.727 sacas, até para compra.
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




